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RESUMO  

 

 

A presente pesquisa objetiva ampliar os estudos sobre o papel do professor no 
desenvolvimento de estratégias mediadoras para facilitar a compreensão leitora dos 
educandos e, salientar a importância do ambiente escolar, como espaço de saberes, 
para a formação de leitores mais críticos, tendo em vista que a leitura é uma 
habilidade valorizada dentro e fora da escola. A ausência de leitores críticos nas 
salas de aula pode revelar nuances de uma política excludente (Soares, 1999), pois, 
mais que uma habilidade escolar, a leitura é um instrumento político, de cidadania e 
de conquista social (Freire, 2011). O insucesso da leitura, em grande parte, está 
ligado às práticas leitoras que ficam apenas no âmbito da decodificação, 
comprometendo o entendimento global do texto (Kleiman, 2004). Desse modo, o 
trabalho parte do pressuposto que oportunizar ao educando uma leitura dialógica e 
plurissignificativa conduz à criticidade, pois, na maioria das vezes, o professor aplica 
a atividade de leitura como mero instrumento investigativo. A proposta didática 
apresentada é fundamentada no estudo de Solé (1998), que tem como mote 
estratégias mediadoras para o desenvolvimento de leituras significativas, com vistas 
à melhoria do ensino e da aprendizagem. No que concernem aos procedimentos 
metodológicos, é uma pesquisa bibliográfica de modo analítico e descritivo. Espera-
se que este trabalho possa contribuir para a reflexão em torno de uma formação 
leitora crítica que favoreça o exercício pleno da cidadania. 

Palavras-chave: Mediação do Professor; Estratégias de Leitura; Formação Leitora; 

Ensino Fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research aims to broaden the studies about the role of the teacher in the 

development of mediating strategies, to facilitate the reading comprehension of the 

students, and to emphasize the importance of the school environment as a space of 

knowledge for the formation of more critical readers, bearing in mind that reading is a 

valued skill both in and out of school. The absence of critical readers in classrooms 

may reveal nuances of an exclusionary policy (Soares, 1999), because reading is a 

political instrument that encompasses citizenship, and social conquest rather than 

being only a school skill (Freire, 2011). The failure of reading, in most cases, is 

related to the reading practices that are only in the scope of decoding, compromising 

the overall understanding of the text (Kleiman, 2004). Thus, this work starts from the 

assumption that to give the learner a dialogic and plurissignificative reading leads to 

criticality, because, in most cases, the teacher applies the activity of reading as a 

mere investigative instrument. The didactic proposal presented is based on the study 

of Solé (1998), which has as motto mediating strategies for the development of 

meaningful readings, with a view to improving teaching and learning. As far as 

methodological procedures are concerned, it is an analytical and descriptive 

bibliographical research. It is hoped that this work can contribute to the reflection 

around a critical reading formation that favors the full exercise of citizenship. 

Keywords: Teacher Mediation; Reading strategies; Reader Training; Elementary 

School. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 A leitura entrou em minha vida de forma suave e os primeiros contatos com o 

mundo das letras me trazem boas lembranças da minha infância. Naquela época, os 

brinquedos eram raros em meu universo e, os livros prevaleciam por gosto de meu 

pai. Ele comprava caixas de livros na mão de vendedores ambulantes e a abertura 

das caixas era um momento de grande expectativa e euforia para toda a família. 

Contudo, dentro das caixas havia uma espécie de ―bistunta‖, ou seja, livros das mais 

variadas áreas do conhecimento: arte culinária, psicologia, enciclopédias, 

dicionários, dentre outras, a literatura - era a seção mais cobiçada por mim e por 

minhas irmãs. Já na escola, percebi muito cedo que a leitura me dava visibilidade, 

sobretudo, em uma época em que as questões estéticas eram bem demarcadas. 

Descobri que a habilidade leitora era muito valorizada e me tirava do anonimato, me 

dava voz e vez, dessa forma, obtive o respeito dos meus pares e dos professores. 

Mais tarde, ainda na escola, no curso do magistério e, também, participando do 

teatro de rua, outra grande descoberta em relação à leitura me foi revelada: o seu 

poder político, ou seja, através dela o sujeito poderia posicionar-se diante das 

questões sociais e, isso foi libertador. 

 Ingressando na Rede Estadual de Ensino como professora de Língua 

Portuguesa (doravante LP), pude perceber as dificuldades encontradas por muitos 

estudantes, no entendimento dos textos. Ao longo do percurso, a inquietação 

movida pela experiência docente, no tocante, a tais dificuldades, foi determinante 

para esta pesquisa no campo da leitura. Esse desconforto fomentou o desejo de 

querer responder às seguintes perguntas de pesquisa: Como no processo de 

intervenção pedagógica, poderiam ser usadas estratégias capazes de facilitar a 

compreensão textual de forma que levassem os educandos a uma aprendizagem 

mais significativa? E, como formar leitores no ambiente escolar com a visão mais 

crítica, principalmente, com o uso das atividades de ―estudo de texto‖?1 

Apesar dos grandes avanços no que concernem os estudos relacionados à 

compreensão leitora, nos últimos anos, a falta de entendimento textual ainda tem 
                                                           
1
  Optamos por usar o termo “estudo de texto” para designar a atividade de construção de sentidos do texto 

sem diferenciarmos “compreensão” de “interpretação”. 
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sido um dos grandes obstáculos não só nas aulas de LP, mas em todas as áreas do 

conhecimento. A preocupação em desvendar quais são os entraves enfrentados por 

estudantes e professores continua atual, pois ainda evidenciamos dificuldade no 

ensino e no entendimento textual, e ao mesmo tempo, o silenciamento dos 

educandos diante das questões que circundam os textos apresentados na escola. 

 Levando em consideração que as atividades de ―estudo de texto‖ são as 

principais ferramentas pedagógicas para a prática docente, vimos a importância do 

seu uso na mediação do professor entre o texto, o leitor e o autor. 

O ensino da leitura é marcado por aulas, ás vezes, descontextualizadas, que 

tem como pano de fundo, apenas, as práticas leitoras, em que o aprendiz ―recupera‖ 

o sentido sob a ótica do professor ou do livro didático (doravante LD). Outro aspecto 

é servir para localizar os elementos gramaticais de forma fragmentada, ou ainda, 

para a realização da leitura em voz alta. Nessa perspectiva, é muito mais importante 

para o professor que o estudante leia com desembaraço do que compreenda o que 

está sendo lido. Assim, o principal propósito do ensino da leitura fica em segundo 

plano, comprometendo a formação crítica do leitor, isto é, que o sujeito seja capaz 

de reformular os sentidos, a partir de conhecimentos já consolidados e, 

consequentemente, tenha uma melhor desenvoltura com a língua escrita e oral, 

aliás, propósito maior do ensino da língua materna. O insucesso das atividades de 

leitura causa, por vezes, insatisfação tanto no aprendiz quanto no próprio docente. 

O trabalho de mediação do professor na aprendizagem é um ponto 

determinante para a compreensão textual e para formação de leitores proficientes, 

uma vez que é nessa ação docente que o aprendiz desenvolve a habilidade leitora, 

que não é inata e, por isso mesmo, necessita da efetiva participação do educador. O 

processo se dá à medida que o leitor vai sendo apresentado aos diferentes gêneros 

textuais/discursivos2 e na troca de experiências com outros leitores. Com isso, o 

educando desenvolve mecanismos de leitura capazes de facilitar o entendimento de 

textos variados. Às vezes, as práticas leitoras são pautadas, principalmente, nos 

exercícios repetitivos de localização de informações, que não favorecem à 

criticidade. 

                                                           
2
 Usamos o termo gêneros textuais/discursivos para designar os diferentes gêneros de textos que circulam 

socialmente sem diferenciarmos, contudo, suas concepções, pois, embora tragam pontos convergentes 
apresentam conceitos distintos. 



13 
 

Dessa maneira, a prática escolar leitora fundamentada exclusivamente nas 

informações explícitas não provoca uma vivência emancipadora do docente, nem do 

educando. Em consequência disso, as escolas, por vezes, formam meros 

reprodutores das ideias apresentadas nos manuais didáticos e confirmadas pelo 

professor. Por isso, as práticas vigentes, em grande parte, nas aulas de LP não 

conseguem formar um leitor capaz de reconstruir os sentidos do texto. 

Portanto, a formação do leitor, como já dito, perpassa a intervenção efetiva do 

professor e, de forma mais decisiva, nos anos iniciais, já que, muitas vezes, é na 

imagem do docente que o sujeito tem sua principal referência leitora. O objetivo 

maior do ensino da língua é a formação de leitores capazes de atuar efetivamente 

nas práticas sociais exigidas pela sociedade contemporânea.  

Diante da evolução da sociedade que propicia novas práticas de leitura e de 

escrita, para além da folha de papel, a escola precisa repensar suas ações 

pedagógicas para estar em consonância com as demandas atuais exigidas e formar 

um leitor participativo no mundo em que vive. Portanto, é fundamental garantir a 

esse sujeito, no espaço escolar, um ambiente propício para que as habilidades 

leitoras sejam consolidadas e ele possa ir além do ato de decifrar, mas também, 

compreender, comparar, analisar, relacionar, selecionar e sintetizar informações, 

através dos seus conhecimentos de mundo e das informações linguísticas. 

A aquisição da leitura subjaz conhecimento, por isso torna-se necessário 

garantir nos espaços escolares discussões relevantes para a formação cidadã. Com 

vistas a minimizar tal problemática, escolheu-se como proposta didática para o 

desenvolvimento da compreensão leitora, uma sequência de atividades, à luz da 

proposta de Solé (1998) que sugere estratégias mediadoras de leitura. Para tanto, 

usaremos a abordagem da desconstrução dos papéis sociais definidos para mulher 

ao longo da história. 

Assim, o desafio à escola é contribuir sistematicamente para o combate de 

atitudes e comportamentos intolerantes e de discriminação. Para que isso aconteça, 

é fundamental incluir em seu currículo temáticas que levem à reflexão de questões 

relativas à diversidade sociocultural, não só em relação ao gênero, mas também 

ligadas à etnia, orientação sexual, religião, pessoas com necessidades especiais, 

dentre outras, para o enfrentamento de diferentes formas de violência contra 

indivíduos/ grupos dentro e fora do ambiente escolar. 
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Com isso, a presente pesquisa tenta aprofundar as questões sobre as 

práticas de leitura, destacando a mediação do professor como facilitador do 

processo de entendimento do educando em relação ás informações textuais, 

principalmente, nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Levanta-se uma reflexão sobre a importância da mediação do professor 

através do uso das atividades de compreensão/interpretação na construção de 

sentidos do texto o que, consequentemente, implicará na formação de leitores mais 

críticos. A pesquisa é de cunho bibliográfico e de revisão de literatura porque se 

fundamenta em livros e artigos. Conforme os objetivos do ponto de vista de sua 

natureza, será dirigida à solução de problemas específicos, visando resultados e 

interesses locais (MORESI, 2003). Quanto à abordagem, de acordo com a leitura de 

Goldenberg (2009, p.14) por se tratar de uma pesquisa em educação, nada melhor 

do que a abordagem qualitativa, uma vez que nesse tipo de pesquisa a preocupação 

do pesquisador não é com a representatividade numérica do grupo pesquisado, mas 

com o aprofundamento da compreensão de um aspecto.  

No primeiro capítulo, constam algumas implicações teóricas que atravessam 

a aprendizagem no processo da leitura, e, para isso, recorremos aos autores: Magda 

Soares (1997 e 2004), Ângela Kleiman (1992, 1999 e 2004), Isabel Solé (1998), 

Paulo Freire (2006 e 2011), Chartier (1996 e 1999), Mary Kato (2007), Geraldi 

(2002), Frank Smith (1999), Coracini (2010), Lajolo & Zilberman (1996) e Manguel 

(1997), dentre outros, que abordam o tema. Com base nessas discussões, destaca-

se a importância da concepção de leitura adotada pelo professor para a formação de 

leitores mais críticos.  

No segundo capítulo, traça-se um breve histórico sobre a difícil formação de 

leitores no cenário brasileiro; aborda-se também a estreita relação que existe entre 

leitura e cidadania, destacando ainda, a importância da formação dos professores 

para o trabalho com a leitura e salienta-se o papel primaz do professor na mediação 

do processo de aquisição da leitura. E fechando o capítulo, à luz dos pressupostos 

teóricos de Paulo Freire (2011), trata-se da visão emancipatória da leitura como 

instrumento político de poder. 

No terceiro capítulo, mostram-se as implicações da leitura escolar e a 

avaliação da leitura através das avaliações externas, como também das 
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possibilidades de desenvolver estratégias de leitura, segundo a linha teórica de Solé 

(1998).  

Nas considerações finais, retomam-se aos objetivos da nossa pesquisa e faz-

se uma reflexão quanto ao trabalho de mediação do professor na formação de 

leitores, tendo em vista um olhar mais apurado e crítico em relação às práticas 

leitoras e às atividades de ―estudo de texto‖. 
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1 UMA HISTÓRIA DE LEITURA QUE PERPASSA A ESCOLA 

A leitura é uma prática social que remete a outros textos e outras leituras. 
(Kleiman, 2004) 

 
 

 
 

Os seres humanos, por natureza, usam as representações simbólicas para 

efeitos de comunicação, isto é, utilizam diferentes linguagens para compreensão do 

mundo e de si mesmos e, expressam também seus sentimentos e seus valores. 

Nessa perspectiva, a leitura é um elemento cultural muito valorizado na escola e fora 

dela, por significar um elemento essencial para a formação intelectual e para as 

relações interpessoais. Dessa forma, aprender a ler não é uma mera aquisição 

escolar, mas, antes de tudo, uma habilidade essencial para o sujeito se marcar 

enquanto ser atuante na sociedade. 

Formar leitores mais críticos em nossas escolas é uma tarefa um pouco 

difícil, pois, muitas vezes, as atividades desenvolvidas não incentivam os 

educandos à leitura significativa e eles acabam se distanciando do mundo das 

letras. Nesse contexto, a tarefa de mediação se torna ainda mais importante, 

pois, o professor precisa oferecer múltiplas leituras e estratégias capazes de 

garantir o entendimento do texto trabalhado. Muitas vezes, o automatismo da 

aplicação dos exercícios não favorece o entendimento textual e ainda gera certo 

desinteresse em relação ao texto, seja pela complexidade vocabular ou pelo 

contexto apresentado. Assim, torna-se imprescindível ter a consciência de que a 

leitura não pode mais ser vista como uma atividade mecânica, pelo contrário, a 

função primaz do professor é oferecer pontes para facilitar a compreensão do 

texto e tentar aproximar cada vez mais os educandos do universo textual. 

A leitura ocupa, portanto, um lugar de destaque social porque através dela é 

possível adentrar em outros mundos e romper os muros escolares em busca de 

mais conhecimentos e experiências. Dessa maneira, aprender a ler, seguramente, é 

um passo importante para que o sujeito possa refletir sobre a realidade em que vive 

e como modificá-la, pois, ler, sobretudo, é um instrumento de poder e de autonomia. 
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1.1 As implicações teóricas que atravessam a aprendizagem da leitura 
 

 
No âmbito escolar, percebemos as dificuldades encontradas pelos estudantes 

para entender os sentidos do texto, e, por essa falta de entendimento, às vezes, eles 

se distanciam completamente da leitura e acabam associando o ato de ler a uma 

atividade tediosa e improdutiva. Na tentativa de amenizar tal situação, através da 

mediação leitora, o professor de LP pode influenciar na construção do hábito de ler 

e, ao mesmo tempo, facilitar a compreensão textual, transformando as práticas 

leitoras em experiências mais significativas e menos desgastantes. 

A pesquisa enfatiza, principalmente, a importância da participação do 

professor como facilitador do processo de entendimento do texto, de diferentes 

gêneros textuais/discursivos, através de atividades mais dialogadas. Pensar a leitura 

como uma habilidade que não é inerente ao ser humano, pois, se trata de uma 

aprendizagem complexa e que precisa ser ensinada na escola, já é uma ação 

pedagógica de extrema importância para a melhoria na qualidade educacional. 

 No processo de formação de leitores, é fundamental ter clareza da concepção 

de leitura, pois o ato de ler não corresponde apenas ao reconhecimento do texto em 

seus aspectos estruturais e linguísticos. Dessa maneira, ler é o ato de conhecer, 

desvendar mistérios, preencher as lacunas deixadas pelo emissor, é dar vida e 

significado ao universo do texto. Para tanto, a leitura deve ser para o leitor, além de 

algo interessante, uma fonte de conhecimento. Segundo Marisa Lajolo (1982): 

 

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. 
É, a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir 
relacioná-lo a todos os outros textos significativos para cada um, reconhecer 
nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, 
entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não 
prevista (LAJOLO, 1982, p.59). 

 

Nesse sentido, a autora acredita que a leitura presume significação e, que 

apenas ocorre a leitura quando o estudante consegue criar conexão com o texto, 

atribuindo significações através das linguagens utilizadas, sejam elas verbais ou não 

verbais. Enfim, a leitura se solidifica na medida em que permite o diálogo construtivo 

entre autor, texto e leitor. Dessa maneira, quando o leitor consegue criar conexões 

com outros textos, isso possibilita transitar entre seus sentidos possíveis.  

  Kleiman (1992) destaca que a compreensão de um texto se realiza pelo 

processo da utilização de conhecimento prévio, em que o leitor utiliza o que ele já 
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sabe, ou seja, o conhecimento adquirido ao longo de sua vida através de suas 

vivências e do contato com diferentes textos e pessoas. Logo, o professor deve 

procurar alternativas para que o sujeito possa aprender a ler concretamente, não 

apenas decodificar ou se limitar às informações textuais superficiais, porém, dar 

sentidos aos textos de quaisquer naturezas. 

 A autora ainda aponta a leitura como um conjunto de processamento de três 

níveis de conhecimento prévio: o conhecimento linguístico, o conhecimento textual e 

o conhecimento de mundo ou enciclopédico. Esses três saberes se articulam de 

modo interligado para que haja, de fato, a compreensão global do texto. Dessa 

forma, a leitura é vista como uma atividade dialógica, porque utiliza diferentes 

conhecimentos e sentidos para ser efetivada. 

Segundo a autora, o conhecimento linguístico é aquele inerente ao falante 

nativo, um conhecimento implicitamente presente no reconhecimento da estrutura e 

da informação lingüística passando pelo vocabulário, pelas regras e pelo uso 

competente da língua. Em vista disso, o conhecimento textual desempenha uma 

tarefa importante para a compreensão de textos, pois determina a atribuição de 

significados (KLEIMAN, 1992). 

O conhecimento textual, por sua vez, diz respeito ao conhecimento 

acumulado pelo falante sobre os aspectos textuais, ou seja, o conjunto de noções, 

conceitos, marcas formais, componentes do texto, estrutura e tipos de discursos, 

isso decorre do contato com vários textos. Então, quanto maior for o repertório com 

os diferentes gêneros textuais/discursivos, melhor será seu desempenho, ou seja, 

―quanto mais conhecimento textual o leitor tiver, quanto maior a sua exposição a 

todo tipo de texto, mais fácil será sua compreensão‖ (KLEIMAN, p. 20, 1992).  

O conhecimento de mundo ou enciclopédico é todo conhecimento trazido pelo 

leitor das suas vivências, sendo, portanto, todas as experiências adquiridas nos mais 

variados campos conceituais e acumulados ao longo do tempo. Tal conhecimento 

pode ser adquirido de modo formal ou informal, assim, ler (conhecer) o mundo é 

imprescindível para a leitura do texto. 

Por meio da mediação do professor, bem como na troca de experiências com 

os outros leitores, o estudante é estimulado gradativamente a desenvolver as 

habilidades leitoras necessárias para uma compreensão significativa e crítica. Nessa 

perspectiva, redimensionar o olhar para uma aprendizagem de leitura dialogada é 
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promover uma reflexão sobre a importância do ―outro‖ na (re) construção de 

sentidos. 

Sob essa perspectiva, é de suma importância considerar as implicações 

ideológicas do filósofo da linguagem Mikhail Bakhtin, para o entendimento do 

dialogismo, que para ele é o princípio constitutivo da linguagem. Pois, a alteridade é 

elemento constitutivo da linguagem e, dessa forma, os interlocutores e também os 

discursos se relacionam o tempo todo. Ele diz que 

 

Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto 
pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para 
alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do 
ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. 
Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última 
análise, em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte 
lançada entre mim numa extremidade, na outra apóia-se sobre o meu 
interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor 
(BAKTHIN, 1995, p.113). 
 
 

 
 Trata-se, portanto, de um processo dialógico, formado pela presença de 

outras ―vozes‖, no ato da construção de sentidos. Esse evento permite perceber 

diferentes pontos de vista e (re) leituras sobre um mesmo objeto. A mediação do 

professor, nesse sentido, facilita a reflexão e a criticidade do educando, revelando o 

ato de ler como uma ação autônoma. 

Dessa forma, o texto não é visto apenas por trazer significados puramente 

formais e lingüísticos, pelo contrário, ele ultrapassa tais perspectivas e, carrega 

elementos extralinguísticos, que estão diretamente vinculados a um determinado 

contexto social. Pensar o ensino da leitura sob esse prisma é permitir uma atividade 

pautada em outras possibilidades, considerando outros aspectos, que permitam o 

melhor entendimento das representações de uso e dos elementos que estão 

envolvidos na construção de sentidos do texto. 

Por ser a leitura um dos principais instrumentos do pensamento crítico, e para 

tanto, pressupõe um leitor que atenda a essa expectativa, o papel da escola é 

justamente formar um indivíduo capaz de inferir nos textos, e através deles no 

mundo (FREIRE, 2011). 

Com o intuito de contribuir para a melhoria do ensino da leitura, 

especificamente, no trabalho de reconstrução dos textos, é que se faz necessário 

buscar caminhos para o replanejamento das práticas leitoras e das atividades 
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aplicadas pelo professor, através de novas estratégias e propostas metodológicas 

significativas para que o estudante consiga desenvolver as competências 

necessárias para se tornar um leitor capaz de interagir com as demandas 

comunicativas exigidas no mundo contemporâneo.  

Os educandos, na maioria das vezes, se limitam a realizar os mecanismos 

básicos da leitura, compreendendo os textos de estruturas mais simples com 

temáticas do cotidiano. De modo geral, isso revela a fragilidade do ensino da leitura 

em nossas escolas e compromete a compreensão de textos mais complexos que 

circulam socialmente. 

Para Solé (1998), a leitura envolve sempre a presença de um interlocutor, a 

quem o texto se dirige, que o processa e compreende. Assim dizendo, o ato de ler 

sempre envolve uma interação, ou seja, não se realiza isoladamente e, também, não 

há uma leitura sem um propósito comunicativo. Até no gênero textual de cunho 

extremamente íntimo, como o diário3, que supostamente não envolve nenhum 

interlocutor, está implícita a presença de um interlocutor, ou seja, o próprio autor, em 

dado momento, se tornará também o leitor da sua escrita. Isso confirma, mais uma 

vez, o caráter eminentemente discursivo da linguagem. 

As concepções teóricas trazem grandes contribuições para as questões de 

análise e entendimento do texto, pois possibilitam compreender a complexidade que 

envolve o ato de ler. Nesse pensamento, a aquisição da leitura deve se realizar 

envolvendo os três elementos do processo: texto, autor e leitor. Por isso, a formação 

continuada do docente e o contato com pesquisas que tenham a leitura como foco 

oportuniza o repensar da prática pedagógica. Para isso, o foco do trabalho, em 

todas as áreas do conhecimento é auxiliar seus futuros leitores nas etapas que 

envolvem a compreensão/interpretação de texto, em consonância com os novos 

conhecimentos dos processos cognitivos e metacognitivos que envolvem tal 

aprendizagem (DEHAENE, 2009). Conhecer e pesquisar sobre os processos que 

envolvem a aquisição da leitura é mais um instrumento valioso para a atuação 

docente, pois confere ao professor maior traquejo com questões que surgem no 

âmbito escolar.  

 No que diz respeito à concepção decodificadora (Kleiman, 2004), ainda muito 

utilizada nas escolas, o papel do leitor fica restrito ao resgate das informações 

                                                           
3
 Texto baseado na aula do Professor Dr. Urbano Cavalcante Filho, na Disciplina de Gêneros Discursivos/ 

Textuais e Práticas Sociais - Turma IV do PROFLETRAS-UESC/BA. 
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superficiais do texto. A leitura desta forma é tratada como um trabalho puramente de 

tradução de letras e sons, partindo de palavras, de frases até se chegar ao sentido 

do texto como um todo. Em outras palavras, o leitor analisa detalhadamente o input 

visual e sintetiza o significado das partes menores para obter o significado do todo 

comunicativo, estabelecendo uma relação de total dependência com o texto.  

 Nessa linha de pensamento, entende-se que o estudante advindo dessa 

prática não consegue enxergar as relações de sentidos presentes no texto, a partir 

dos conhecimentos já consolidados, ficando meramente no plano da decodificação. 

Desse modo, acarreta ao leitor uma postura de ―repetição‖ das ideias do autor, ou 

seja, ele se torna incapaz de mobilizar os seus conhecimentos prévios para produzir 

novos ―significados‖. Sob esse prisma, a autora citada afirma que o texto é visto 

como uma obra completa, com pouca ou nenhuma participação do leitor no 

processo da compreensão e construção de significados. Por se tratar de uma 

atividade meramente mecânica, ela acaba não desenvolvendo a criticidade. Nesse 

pensamento, é dada maior ênfase às informações contidas no texto e às ideias do 

autor, rasurando a participação efetiva do leitor na construção do novo 

conhecimento, a partir do entendimento do outro e do texto. Uma prática tradicional 

ainda muito presente na escola, e que na maioria das vezes, não desenvolve e nem 

contempla a participação do sujeito como elemento que também participa do 

processo de construção de significados. 

 Nessa concepção, Kleiman (2004), ressalta que a prática de ler é muito 

―empobrecedora‖, pois não oportuniza a mudança de visão de mundo do leitor, 

considerando que as informações estão expressas e o trabalho fica apenas na 

retirada das ideias. Assim dizendo, é uma prática que não desenvolve a leitura 

autônoma porque tal postura não corresponde ao modelo de leitor que é exigido na 

nossa sociedade atual. Para a autora, há duas modalidades de leitura: a leitura 

como avaliação e a leitura autoritária. Na primeira, a tônica está no desempenho da 

leitura em voz alta; e na segunda, o leitor está atrelado à ideia trazida pelo texto. 

Dessa forma, percebe-se que os propósitos dessa aprendizagem não contribuem 

para o desenvolvimento intelectual de um sujeito capaz de participar efetivamente da 

sociedade. 

Em sentido oposto, temos a concepção de leitura psicolinguística de Kato, 

(2007), que tem como elemento principal o leitor e as suas experiências. Nessa 

concepção, o conhecimento prévio do leitor é priorizado para alcançar à 
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compreensão do texto lido. Como o foco é o leitor, o texto perde, às vezes, seu 

papel, pois é dada muita importância às visões de mundo e aos conhecimentos 

prévios para se chegar à compreensão.  

As duas concepções mencionadas oportunizam descobertas e são 

importantes para o processo de construção de sentidos do texto. Vários conceitos 

sinalizam concepções discursivas de leitura, nas quais os processos ascendente e 

descendente se complementam, isso quer dizer que, a leitura é vista como uma 

interação entre o autor, o texto e o leitor. Portanto, promover atividades de escuta 

das hipóteses formuladas pelo educando pode ser um viés possível para a formação 

de leitores mais críticos nas escolas. É indiscutível a importância dos propósitos 

comunicativos do texto, ou seja, fazer o leitor entender que cada leitura exige um 

objetivo específico, não se lê um poema da mesma forma que um texto jornalístico, 

uma vez que, a experiência leitora nos conduz ao desenvolvimento de 

procedimentos para facilitar a compreensão do texto lido. Desse modo, com a 

mediação do professor, o leitor cria, gradativamente, estratégias de leitura para 

compreender/interpretar os sentidos do texto. 

Dentre as abordagens de leitura, a que melhor atende à função de leitor 

proficiente que se pretende formar em nossas escolas é a sociointeracionista, em 

que há um deslocamento de mero reprodutor de ideais para um leitor capaz de 

reconstruir os ―sentidos‖ dos textos lidos, consolidando assim seu conhecimento e 

aprimorando sua capacidade de ler textos mais complexos. 

 

Sendo assim, segundo os PCN: 

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo que se sabe sobre 
a linguagem etc.Não se trata de extrair informação, decodificando letra 
por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica 
estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as 
quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos que 
possibilita controlar o que vai sendo lido, permitido tomar decisões diante 
de dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, 
validar no texto suposições feitas. (BRASIL, 1997, p.69-70) 
 

Corroborando com essa concepção a BNCC afirma que: 

 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 
interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e 
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multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: 
fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de 
trabalhos escolares e acadêmicos; realização de procedimentos; 
conhecimento, discussão e debate sobre temas sociais relevantes; 
sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação da vida pública; ter 
mais conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos pessoais, 
dentre outras possibilidades. (BRASIL, 2017, p.69) 
 

 

 Nessa concepção de leitura, o sujeito desempenha um papel importante de 

construtor social, que constitui e é constituído no texto. Desse modo, leitor e autor 

conferem ao texto elementos das suas características, mediante experiências e 

conhecimentos armazenados. 

 Sendo assim, por ter um caráter sociohistórico, a aprendizagem da leitura 

envolve a interação com o outro. A partir daí, é impossível desconsiderar o aspecto 

indissociável da cognição e da afetividade. O entendimento de que a leitura ainda é 

um problema no desempenho dos aprendizes é um ponto a ser considerado para a 

compreensão da sua aprendizagem, pois, há uma linha tênue entre a emoção e a 

cognição. E, muitas vezes, por desconhecer os mecanismos envolvidos no 

processo, o docente acaba por não conseguir desenvolver no sujeito o interesse, e 

consequentemente, o entendimento do texto. Nesse contexto,  

[...] as neurociências têm mostrado que os processos cognitivos e 
emocionais estão profundamente entrelaçados no funcionamento do 
cérebro e tem tornando evidente que as emoções são importantes para que 
o comportamento mais adequado à sobrevivência seja selecionado em 
momentos importantes da vida dos indivíduos. A ausência de emoções nos 
tornaria como inexpressivos robôs andróides, como se vê em muitas obras 
de ficção científica. E essa vida perderia muito em colorido e sabor. 
(COSENZA; GUERRA, 2011, p. 76) 
 
 

Embora, existam outros fatores que deliberadamente interferem na formação 

leitora, o estudo das neurociências aborda alguns mecanismos cerebrais que 

interferem diretamente no distanciamento do leitor em relação os textos 

apresentados no momento da leitura. Considerando que a aprendizagem da leitura 

envolve o leitor de forma física e emocional, pois resgata lembranças, sentimentos e 

emoções.  

Assim, a afetividade é um elemento que deve estar presente em todas as 

etapas das atividades que envolvem a leitura, desde a escolha do material 

(considerando seu nível de complexidade), o (re) planejamento das ações, o uso das 

estratégias para facilitar o entendimento do aprendiz até a avaliação. Outra ação 
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importante é como se dá a condução dos trabalhos desenvolvidos na escola que é 

determinante para a relação do sujeito com a leitura, e eventualmente com a escrita, 

por toda a vida. Segundo Cosenza; Guerra (2011, p.81), ―nossas motivações nos 

levam as repetir as ações que foram capazes de obter recompensa no passado ou a 

procurar situações similares, que tenham chances de proporcionar uma satisfação 

desejada no futuro‖.  

Sendo assim, é importante pensar nas memórias afetivas que guardamos em 

relação ao nosso processo de aquisição da leitura, sem dúvida, experiências que 

marcaram a vida de cada um positiva ou negativamente. É indiscutível a relevância 

dos processos que envolvem os primeiros contatos com a leitura e que são fincados 

para sempre em nossas lembranças e muitas pessoas não se desvencilham do 

experimento negativo.  

Dessa forma, a ação mediadora do docente é imprescindível para o sucesso 

do aprendiz e, assim sendo, a relação docente/educando precisa se pautar no 

respeito, firmando laços de confiança para que a aprendizagem se construa. Cabe 

ao docente, portanto, criar condições para que os caminhos da leitura auxiliem o 

aprendiz a ―desvendar‖ o texto e, consequentemente, a compreender o que leu. 

Para Dehaene (2009, p. 16), a aprendizagem da leitura não se efetua 

suavemente, e sim, de forma muito complexa, envolvendo habilidades cognitivas 

cerebrais. O conhecimento sobre os mecanismos envolvidos na aprendizagem da 

leitura continua distante das salas de aulas, pois apesar de serem fundamentais 

para o ensino e a aprendizagem, infelizmente, não é contemplado no planejamento 

escolar, evidenciando assim, a fragilidade na estrutura educacional para formação 

de leitores mais críticos.  

Para Menegassi (1995, p. 90), ―o professor não explora questões 

interpretativas por não saber fazê-lo, pois sua interpretação quase sempre é dirigida 

e única‖. Levando em consideração que o estudo teórico da leitura é relativamente 

recente e muitos professores não tiveram acesso a esta área do conhecimento, o 

insucesso pode ser atribuído também ao professor. 

Reconhecer a importância das implicações teóricas no processo do ensino e 

da aprendizagem, como ―caminhos possíveis‖ para a travessia do mundo da leitura 

pode ser uma possibilidade acertada. Para Kato (2007), os processos mentais 

subjacentes à leitura são essências para desencadear um trabalho preventivo, e não 

apenas corretivo. Isto é, a formação continuada é requisito fundamental para a 
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realização de trabalhos significativos com a leitura na sala de aula e para melhores 

resultados educacionais. Assim, os pressupostos teóricos fortalecem as práticas 

pedagógicas e promovem a (trans) formação da prática docente. 

Nesse sentido, os eventos de leitura e de escrita desenvolvidos na escola 

precisam fomentar no sujeito o entendimento pleno do que se lê em situações 

contextualizadas, com objetivos claros e definidos pelo professor. Assim, é papel da 

escola produzir textos significativos e diversificados para que o sujeito tenha acesso 

à compreensão da natureza dos diversos gêneros textuais que circulam na 

sociedade (SOARES, 2004). 

Assim sendo, a questão da leitura também perpassa a valorização do trabalho 

com o texto na sala de aula, uma vez que, a proposta de produção de texto voltada 

para uma visão social e histórica, de certa forma, permite uma reflexão por parte do 

professor porque enfatiza a necessidade de um ensino centrado na articulação de 

competências discursivas, ou seja, o texto passa a ser visto como objeto de uso. 

Nessa visão, o ensino se desloca para uma concepção centrada na interação 

e no uso e funcionamento da língua, promovendo um sentido para a escrita 

produzida na escola. Não mais o texto produzido ―para a escola‖ (GERALDI, 2002) 

estático e sem interlocutores, mas algo que colabore para o processo de 

desenvolvimento das competências linguísticas, e tendo condições, que se realizem 

com interlocutores mais reais possíveis. 

Para Geraldi (2002), o texto tem papel relevante em todo processo do ensino 

da e aprendizagem da língua, pois é através dele que a ―língua se revela em sua 

totalidade‖. O autor aponta também para a importância do ensino sistematizado da 

leitura, já que esta é indispensável para a aquisição do conhecimento e, 

naturalmente, para a produção de textos. 

 Na mesma linha, Coracini (2010, p.15) concebe o ato de ler como um 

―processo discursivo no qual se inserem os sujeitos produtores de sentido - o autor e 

o leitor, ambos sociohistoricamente determinados e ideologicamente constituídos‖. A 

autora salienta em dizer que a compreensão perpassa as condições históricas, 

sociais e políticas em uma troca contínua que atravessa o sujeito. 

A língua é um mecanismo aberto, e, por essa razão, jamais pode ser 

analisada apenas sob seu aspecto decodificador, ou seja, tomada de um único 

sentido. Por isso, há a necessidade de aprofundar as questões para que o educando 

compreenda/interprete o que foi lido sob vários aspectos ou pontos de vista. Assim, 
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teremos leitores capazes de compreender para além das informações reveladas na 

superfície textual e, assim, adicionar suas vivências aos novos conhecimentos. 

Como já dito, o trabalho desenvolvido nas escolas deve primar pela inserção 

do sujeito no contexto, ou em outras palavras, é preciso promover a interação 

texto/autor/leitor para que haja a compreensão do que diz o texto. A criticidade 

provoca múltiplas possibilidades de compreensão do mundo, isto é, em uma leitura é 

possível extrair outros sentidos e, é preciso relacionar a visão de mundo do autor à 

visão histórica e socialmente construída. 

Retoma-se a relevância do objetivo para cada leitura por Solé (1998), pois 

desenvolvemos diferentes mecanismos mentais para diferentes leituras realizadas: 

leitura para encontrar dados, para seguir instruções, para aprofundar ideias, como 

entretenimento, enfim, cada leitura deve ter seu objetivo explicitado pelo professor 

para facilitar o processo de construção do conhecimento e sinalizar as melhores 

estratégias para se chegar ao objetivo almejado. Os PCN reforçam essa ideia 

quando dizem que, ―a leitura como prática social, é sempre um meio, nunca um fim. 

Ler é resposta a um objetivo, a uma necessidade pessoal‖ (BRASIL, 1998, p.71). 

 Apesar de inúmeras pesquisas e livros sobre leitura, ainda nos deparamos 

com procedimentos considerados automatizados e descontextualizados que não 

contribuem para a formação de bons leitores no ambiente escolar. Geraldi (2002, p. 

90) enfatiza que, ―na escola não se leem textos, fazem-se exercícios de 

interpretação e análises de textos‖. As aulas supervalorizam a localização das 

perguntas, e muitas vezes, o professor, inconscientemente, sinaliza a resposta 

desejada tornando o ensino da leitura pouco produtivo e ainda mais desinteressante. 

Nessa perspectiva, a concepção adotada pelo LD define, em grande parte, o seu 

tratamento com o texto e também com a leitura. Uma vez que, na elaboração do 

manual didático subjazem pressupostos teóricos delineados por seus autores. Para 

um melhor entendimento das práticas leitoras é preciso também considerar o 

conceito de letramento, já que a leitura é vista como prática social. O processo de 

letramento é constituído por práticas e eventos relacionados ao uso da escrita e da 

leitura na sociedade (SOARES, 2004). 

Retomando Kleiman (2004), a leitura é uma prática social, dessa forma, toda 

vez que lemos algo relacionamos a conhecimentos que já estão internalizados 

(conhecimentos prévios). A partir de elementos textuais o leitor chega a novos 
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conhecimentos, daí a importância de se ativarem tais conhecimentos para tornar o 

ato de ler uma atividade de interação centrada na reconstrução de sentidos do texto. 

Segundo Solé (1998, p.116), a leitura é como ―um processo de emissão e 

verificação de previsões que levam à construção da compreensão do texto‖. Pois, 

neste sentido, a leitura deve colaborar para que o leitor seja ativo e consiga 

compreender aquilo que está sendo lido. Cada leitor reconstrói o mesmo texto ao 

seu modo, pois o sentido do texto para cada leitor dependerá de suas experiências e 

conhecimentos acumulados. 

O trabalho com a compreensão/interpretação de texto deve se fundamentar, 

basicamente, nas concepções acima mencionadas (Kleiman e Solé), principalmente 

por descrever o texto como prática social, cultural e histórica e pelo caráter ativo 

demonstrado pelo leitor na reconstrução dos sentidos. 

Chartier (1999) diz que ―a leitura é sempre apropriação, invenção, produção 

de significados‖, isto é, o leitor ―subverte‖ o que traz o texto levando em 

consideração as especificidades e convenções impostas por ele. Assim dizendo, há 

uma liberdade de compreensão/interpretação, mas que não é ―absoluta‖. Pois, o 

leitor caminha levando em consideração as informações do texto e seus 

conhecimentos acumulados. 

 Ainda em Chartier, 

 
[...] a história das práticas de leitura, a partir do século XVIII, é também uma 
história de liberdade na leitura. É no século XVIII que as imagens 
representam o leitor na natureza, o leitor que lê andando, que lê na cama, 
enquanto, ao menos na iconografia conhecida, os leitores anteriores ao 
século XVIII liam no interior de um gabinete, de um espaço retirado e 
privado, sentados e imóveis. O leitor e a leitora do século XVIII permitem-se 
comportamentos mais variados e mais livres – ao menos quando são 
colocados em cena no quadro ou na gravura (CHARTIER, 1999, p.78 –79). 

 
 

 Para o autor, ―a proliferação textual pode se tornar obstáculo ao 

conhecimento. Para dominá-la são necessários instrumentos capazes de triar, 

classificar, hierarquizar‖ (1999, p. 99), ou seja, com o surgimento de novas formas 

de informação e comunicação, o leitor vem se adaptando às novas formas de leitura 

em um processo contínuo e dinâmico. Portanto, o modo de ler passou por 

transformações significativas ao longo da história, e a cada tempo o leitor de adapta 

às exigências impostas ao universo da leitura. Do hábito de leitura solitária, 

silenciosa e reservada, para as múltiplas formas de leituras do mundo tecnológico. 
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 Já para Smith (1999, p. 153), o leitor estará apto para as demandas sociais 

apresentadas na era eletrônica e que a diferença se dará apenas na extensão do 

texto e na variedade das ―respostas exigidas‖. Com isso, ele diz que as mudanças 

trazidas pelos textos digitais serão facilmente incorporadas ao leitor que já domina 

os mecanismos que envolvem a leitura de textos no papel. Para ele, o 

desenvolvimento das competências leitoras dão conta de abarcar as novas leituras 

de mundo. 

O papel da escola, na formação de leitores proficientes, começa com a devida 

importância da leitura nos espaços escolares, para que os sujeitos envolvidos no 

processo tenham a oportunidade de experienciarem aulas prazerosas e planejadas, 

e que possam atuar no mundo em que vivem e exerçam a cidadania plenamente. As 

atividades de compreensão/interpretação, se bem elaboradas, são instrumentos 

valiosos para o desenvolvimento da criticidade e do trabalho docente de qualidade, 

mas precisam ser revisadas pelos professores e amplamente discutidas com os 

educandos para que o ensino e a aprendizagem da leitura sejam consolidados. 

Segundo Geraldi (2002, p.108), ―em cada leitura, mudadas as condições de 

sua produção, temos novas leituras e novos sentidos por ela produzidos‖. Assim, as 

atividades de ―estudo de texto‖ trabalhadas nas escolas devem confrontar ideias, 

para que o leitor possa processar as informações do texto e se posicionar enquanto 

sujeito da produção de sentidos, ou seja, a cada texto o leitor será desafiado a 

mobilizar diferentes estratégias de leitura para compreendê-lo. 

 Dessa forma, as leituras realizadas pelos estudantes, mesmo não sendo 

exatamente as pensadas pelo LD ou pelo docente, podem ser aceitas como 

―possíveis aprendizagens de leitura‖ de acordo com o que o texto apresenta. E é na 

escola, agência principal de letramento, que esse processo de aquisição deve ser 

melhor estruturado para que os sujeitos se transformem de passivos 

―decodificadores‖ em sujeitos construtores que compreendam a leitura de forma 

efetiva. 

 

1.2 O livro didático e a formação de leitores na sala de aula 

 

 Professores e educadores sabem que o LD tem importância no processo do 

ensino e da aprendizagem, especialmente como instrumento de divulgação de 

discursos culturais com amostras linguísticas específicas, formas alternativas de 
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comunicação e sistemas de valores, que atuam diretamente no cognitivo do 

estudante em termos de ser individual e social. Segundo Lajolo e Zilberman (1996), o 

LD, quando bem utilizado, é um material importante na formação de leitores, e que sua 

influência é inevitável, principalmente porque ele se mantém presente em todas as 

etapas de escolarização do indivíduo. 

 Portanto, ele deve ser de qualidade, devido ao papel que irá desenvolver na 

relação do ensino e da aprendizagem. É muito importante que o professor saiba 

analisar e avaliar o livro que vai usar para o seu trabalho em sala de aula, sabendo 

como reconhecer se a abordagem pedagógica apresentada no livro reúne as 

condições previstas para a formação de um cidadão crítico e reflexivo. 

 Na análise do LD, professores e educadores devem observar sua 

organização, estrutura e tudo o que dá sentido à sua forma. O professor deve estar 

ciente do papel que ele exerce em sua aula. Portanto, cabe a todos envolvidos no 

processo pedagógico saber identificar as principais características que guiaram os 

autores no desenvolvimento de seus LD. 

 Nesse sentido, o LD não pode endossar somente o aprendizado 

conscientemente, com regras e formalizações típicas da escola, mas também a 

aquisição subconsciente, já que o aluno vai se deparar com situações reais, e terá 

de construir significados para compreender outros usuários da língua. 

 Pensando nisso, o educando vai aprender de forma autônoma, com seus 

pares, com suas dúvidas e com as investigações coletivas. É por isso que ele deve 

ser visto como um indivíduo com necessidades intelectuais e emocionais, como ser 

social e não como uma máquina de fazer exercícios. Assim, se o conteúdo do LD 

não fornece algo novo e interessante para o educando, o processo de aprendizado 

perde um pouco do seu significado. O estudante deve ser levado a ter uma aptidão 

crítica, e para que esse objetivo seja alcançado, é necessário que ele receba 

material adequado para o desenvolvimento dessa aptidão.  

 É importante refletir sobre alguns aspectos relacionados com o LD, porque, 

como sabemos, ele é um instrumento da classe e, muitas vezes, contribui como o 

principal fator no processo do ensino e da aprendizagem e, portanto, é quase 

sempre o principal recurso que muitos professores e alunos têm. Entretanto o LD 

não é e, não pode ser tomado como aulas prontas para serem aplicadas sem 

qualquer criticidade. Isso nos leva a pensar que, para escolher um LD, temos que 

observar, principalmente, se ele está em consonância com as novas propostas 
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metodológicas e se segue as orientações dadas pelos documentos oficiais, para 

auxiliar o professor em seu trabalho pedagógico e, principalmente, para a formação 

de leitores mais críticos. Conforme afirma Cagliari, 

 
O leitor deverá em primeiro lugar decifrar a escrita, depois entender a 
linguagem encontrada, em seguida decodificar todas as implicações que o 
texto tem e, finalmente, refletir sobre isso e formar o próprio conhecimento e 
opinião a respeito do que leu. (CAGLIARI, 1989, p. 150) 
 

 

 O LD deve, portanto, apresentar conteúdos e atividades para auxiliar o melhor 

entendimento do estudante em relação ao conhecimento apresentado. Esse 

conhecimento será adquirido pouco a pouco através da reflexão promovida pelos 

exercícios, fomentado pelas orientações e análise das atividades propostas, 

promovendo assim gradativamente à criatividade e à criticidade. O LD, então, 

precisa reunir ferramentas que estimulem o estudante a querer saber mais, a ter 

curiosidade e motivação. 

 No processo de análise do LD, devem ser levados em consideração alguns 

aspectos como: adaptação à série, objetivos do ensino e da aprendizagem bem 

definidos, a apresentação agradável e adequada, a possibilidade de uso autônomo, 

a apresentação de documentos reais e/ou atuais, associação com a cultura e outros 

assuntos pertinentes, atividades complementares, a variedade de diferentes usos 

linguísticos. Dessa forma, o LD deve ser uma ferramenta que estimule o processo 

de aprendizagem contínua dos educandos. 

 De acordo com os PCN, o estudante deve ser levado a conhecer os gêneros 

textuais/discursivos mais relevantes, ou seja, aqueles que possuem maior 

importância social. Dessa maneira, é necessário conhecer a funcionalidade dos 

elementos gramaticais, em conexão com um ensino prático, voltado para o 

desenvolvimento de possibilidades comunicativas, dentro de um contexto 

sociocultural. Deve-se também levar em consideração a linguagem, além da forma 

como usar os textos tanto para recepção (leitura e escuta) quanto para produção. 

Portanto, o LD deverá ser adaptado a esta proposta para que possa atender ao 

trabalho do professor que resulte na aprendizagem do estudante. 

 Ao adotar o LD, faz-se necessário observar se as questões e os conteúdos 

estão de acordo com o ano e se levam o educando a ser um construtor e não um 

mero observador.No entanto, é preciso estar ciente que cada grupo de estudantes 

tem diferentes características e dificuldades que podem interferir na adaptação ao 
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nível esperado e, nesses casos, o professor terá que fazer sua própria adaptação 

das atividades propostas. 

 No que diz respeito à motivação em sala de aula, sabemos que também se 

trata de um desafio para os educadores. Algumas questões são muito cansativas e, 

se não houver uma boa articulação, por parte do professor, o educando perderá o 

interesse. Portanto, antes do início de cada tópico, é importante que o educando se 

sinta motivado. Esse primeiro contato, como dissemos, é uma tarefa única do 

professor. Faz-se necessário, portanto, uma reformulação na prática pedagógica, 

para que tenhamos professores capacitados para se relacionar com os jovens e 

entender e respeitar suas dificuldades, sem perder o controle da classe. 

Profissionais que consigam transformar qualquer conteúdo (até mesmo o menos 

interessante), pelo menos, em algo aprazível e contextualizado para discutir e 

pesquisar. 

 Dessa maneira, o LD também tem um papel muito importante no reforço da 

motivação, que pode ser estimulado por recursos visuais; linguagem não verbal; boa 

apresentação; abordar questões de forma objetiva, simples e com aplicações 

funcionais. Embora saibamos que existem bons livros, às vezes algumas escolas 

utilizam os seus próprios materiais e o conteúdo, em sua maioria, não despertam o 

interesse dos estudantes e, isso acaba impedindo o fluxo de aprendizagem e 

motivação deles. 

 Outro aspecto a ser considerado, são as ilustrações que desempenham 

funções relevantes uma vez que também trazem cargas de significação, pois uma 

ilustração serve para esclarecer, elucidar o significado do texto que você quer 

ensinar. Subentende-se, portanto, que ela deveria acompanhar o texto escrito para 

ilustrar o processo de aprendizado. Mas, às vezes, não é isso o que acontece, pois, 

grande parte dos livros didáticos reflete nossa atual sociedade imediata, onde o 

excesso de imagens e velocidade é o emblema, em suma, uma sociedade sem 

tempo para reflexões. As ilustrações, imagens, fotos, gravuras, em sua maioria, não 

acompanham o texto porque são, na verdade, o próprio texto e o que está escrito é 

secundário. 

 Levando em consideração a relação entre a cultura escrita e a 

contemporaneidade, percebe-se que existem estudantes que sabem decifrar os 

códigos escritos e as linguagens visuais que estão de acordo com o mundo moderno 
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que os circunda, mas não conseguem compreender o que está para além das 

entrelinhas, não conseguem reflexionar o que sabem.  

 Desse modo, Enzensberger (1995) identificou esse tipo de leitor como sendo 

um analfabeto secundário, pois, esse referido leitor acredita estar bem informado, 

mas não sabe que há muito mais mundo para além daquele que foi configurado à 

sua medida.  Sem reflexões e, consequentemente, sem atitudes críticas, esse 

indivíduo não possui nenhum tipo de conflito cognitivo e, portanto, não desenvolve o 

desejo de aprender. O LD, nessas circunstâncias, torna-se um elemento tedioso que 

requer tempo, memória, imaginação e, principalmente, reflexão; atributos que não 

são encontrados no analfabeto secundário. 

 Conhecendo essa informação, grandes editores, enchem seus livros com 

imagens, às vezes desnecessárias, para melhor atingir seu público-alvo, 

adolescentes, e, consequentemente, o aumento de vendas. Muitas vezes nos vemos 

diante de livros cuja aparência transmite total segurança, mas, ao mesmo tempo, 

quando os objetivos do ensino e da aprendizagem não são alcançados, a produção 

fica restrita a uma prática mecânica e não muito dinâmica. Mas também, 

encontramos livros bem impressos, que além de sua forma colorida e papel de boa 

qualidade, aproveitam as ilustrações para fins educacionais, em que a relação entre 

texto e ilustração demonstra a preocupação do autor em vincular a linguagem verbal 

à linguagem visual, para uma melhor compreensão do contexto. 

 A possibilidade de uso ativo ou autônomo de um LD tem uma relação com a 

elaboração e organização dos exercícios e atividades propostas em sala de aula, e 

devem estar sempre de acordo com o assunto e dentro do conteúdo proposto, que 

permitam, ao educando, o uso ativo que levará a mudanças significativas em seu 

processo de ensino e de aprendizagem. Segundo Martins (1989, p.20): 

 

A experiência de leitura é de natureza dialógica, coloca o texto com um 
desafio para o leitor, inapelavelmente enraizado em suas vivências 
anteriores, orientado pelo seu horizonte de expectativas. E sua realização 
se desenvolve no fluxo do diálogo da novidade com o conhecimento, 
circunstanciado por sensações, emoções, ideias efêmeras, mas com mil 
desdobramentos. 
 

 

 O LD deve ter uma clara preocupação com o desenvolvimento do educando, 

no que se refere ao aprendizado de múltiplas possibilidades de expressão de uma 

linguagem, por isso, as atividades e os exercícios propostos devem demandar uma 
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participação constante, solicitando que o estudante exponha seu ponto de vista, 

opinião, discutindo e construindo conceitos, escrevendo e compartilhando 

informações e conhecimentos com o professor e os colegas. 

 As atividades (coletivas ou individuais), com uma boa orientação do professor, 

direcionam o estudante para um desenvolvimento amplo e significativo no 

aprendizado e o levam a utilizar o LD com grande eficiência e autonomia. Com essa 

proposta, o educando será o autor de sua aprendizagem, e o professor seu 

facilitador. 

 De acordo com os PCN, a associação com a cultura e outros assuntos é 

necessária para uma melhor expansão do conhecimento, e deve estar associada às 

questões abordadas. Essa associação pode vir inserida no contexto através de 

vídeos, CDs, imagens, música, texto, dentre outros recursos, que irão incentivar os 

estudantes a buscar mais conhecimento em várias fontes culturais e em diversas 

formas de expressão, como pintura, música, escultura, filmes, literatura... e também, 

com outras matérias, como: história, geografia, ciências naturais ou informática, 

dentre outras. Com essas correlações, os estudantes encontram mais recursos para 

trabalhar as questões apresentadas, de forma menos maçante e mais diversificada. 

 No que diz respeito aos documentos oficiais, eles devem ser apresentados de 

uma maneira que favoreça o conteúdo. Estes documentos são muito importantes 

para o professor, pois facilitam o seu trabalho sobre a apresentação e 

exemplificação desses materiais, e o seu uso ajuda a estabelecer uma relação com 

o estudo e a realidade cotidiana dos estudantes. 

 Segundo a orientação da BNCC, o LD deve sugerir ou fornecer atividades 

diversificadas, tais como: organizar debates, seminários, performances; fazer 

pesquisa, análise, entrevistas; visitar museus, centros culturais, etc., visando, assim, 

uma maior intertextualidade sobre as questões discutidas na aula. Ao examinar os 

LD, vemos que muitos adotam a metodologia tradicional que enfatiza as regras 

gramaticais e a chamada norma culta. Já foram realizados muitos estudos sobre 

esse tema, e alguns estudiosos chegaram à conclusão que o ensino tradicional, com 

suas regras e definições sobre a língua, não produz os resultados desejados para 

uma boa competência linguística.  

 Os LD com modelos muito tradicionais, não levam o estudante a compreender 

a diversidade da língua, uma vez que enfatizam os modelos descritivos (ou 

prescritivos) da gramática normativa, em que o estudante é obrigado a conhecer as 
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suas funções e classificações, sem entender o porquê da funcionalidade do sistema 

de linguagem dentro do texto. Dessa forma, podemos compreender que o ensino 

baseado na funcionalidade da língua, proporciona uma maior competência 

linguística para os educandos, uma vez que lhes é permitido o entendimento sobre o 

funcionamento dos elementos gramaticais dentro de um contexto, capacitando-os 

para que possam ―transitar‖ nas mais diversas situações comunicativas.  

 De acordo com os PCN, a leitura e a produção textual, oral ou escrita, são as 

práticas discursivas que devem ser priorizadas no ensino da língua materna. O 

documento enfatiza que o trabalho com a LP deve proporcionar aos falantes o 

conhecimento necessário para que possam interagir produtivamente uns com os 

outros, em diferentes atividades discursivas: 

 
No processo de ensino e aprendizagem dos diferentes ciclos do ensino 
fundamental espera-se que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas 
diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso 
da linguagem, de modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da 
escrita, ampliando suas possibilidades de participação social no exercício 
da cidadania (BRASIL, 1998, p. 32). 

 

 Apesar de sua devida importância como suporte pedagógico, nenhum LD 

deverá ser utilizado como única fonte de aprendizado. Haverá, portanto, a 

necessidade de o professor utilizar outros recursos. Também sabemos que poderão 

acontecer situações em que o LD, sendo um instrumento aparentemente estático, 

poderá não se adaptar a todas as circunstâncias exigidas nos contextos variados 

das classes. Esses são desafios que perpassam o cotidiano do professor e, este 

precisa estar preparado para saber superá-los. 

Para tanto, o educador precisa ter habilidade para trabalhar com textos em 

uma perspectiva dialógica trazendo as produções para o contexto contemporâneo. 

Dessa forma, o leitor em formação, através da intervenção do professor, perceberá a 

dinamicidade da língua, levando em conta o contexto histórico das produções dos 

textos apresentadas pelo LD. 

 Assim, o espaço escolar é uma referência importante para a formação de 

leitores, pois, durante período em que os estudantes permanecem nele, recebem as 

mais variadas informações e saberes sobre povos, culturas, ciências, tecnologia 

entre outros, sendo, por vezes, um dos ambientes mais significativos no qual os 

estudantes têm a oportunidade de conhecer e ter contato com diversas realidades 

existentes. 
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2 BREVE HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DE LEITORES NO BRASIL 

 

À leitura intensiva se atribui grave delito: ela transtorna e transforma seu leitor. 

(Zilberman, 2001) 

 
 
 As comunidades humanas, ao longo de toda a história, fizeram um esforço 

contínuo e sistemático para se comunicar e codificar (tornar transmissível) os 

assuntos e eventos de sua vida cotidiana, e também os mitos e lendas que 

perpassavam a vida da comunidade. O homem se utilizava de desenhos, figuras e 

sinais para representar aquilo que observava e necessitava no seu dia a dia. Essas 

imagens permitiram que suas gerações posteriores pudessem compreender o 

passado de seus ancestrais, e irem, com o passar do tempo, melhorando o processo 

de comunicação, num contínuo processo de evolução. 

 Assim, a escrita assume um papel de transcendência na história do indivíduo 

e da comunidade. Esse esforço humano de comunicação e codificação é a base da 

maior produção cultural de uma civilização. A leitura e a escrita estão intimamente 

ligadas desde o início da trajetória humana. Logo, o homem vem, historicamente, em 

busca de alternativas eficientes para comunicar e representar tudo aquilo que vê, 

sente ou pensa. 

 Desde os tempos das cavernas até os tempos atuais, o processo de leitura e 

escrita foi evoluindo ao longo dos séculos e, a sociedade pode estabelecer outros 

meios de comunicação mais sofisticados, tornando o processo mais eficaz, completo 

e satisfatório. Com o avanço da tecnologia, também houve mudanças tanto no que 

diz respeito aos objetos de leitura quanto na maneira de ler. E essas variações se 

adéquam à cultura de cada civilização.  

 Somente após a descoberta da imprensa, que ocorreu no século XV, é que foi 

dado o início à ampliação do mercado do livro, à difusão da escola, e consequente, 

alfabetização da maior parte da população das áreas urbanas. Foi a partir dessa 

época que a leitura passou a ser vista como algo importante e passou a ser mais 

praticada pelas pessoas.  

 Na Europa, as primeiras experiências de leitura geralmente aconteciam de 

forma restrita a determinadas convenções, para determinadas classes, no seio de 

certas famílias. E o sentido dos textos, em sua maioria, era de cunho moral ou 
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religioso, pois, nessa época a Igreja tinha o interesse de difundir os ensinamentos da 

bíblia. Segundo Cavallo e Chartier (1998, p.20), a prática da leitura 

 

[...] era concentrada no interior das igrejas, das celas, dos refeitórios, dos 
claustros, das escolas religiosas, algumas vezes da corte: leituras, aliás, 
geralmente limitada às Sagradas Escrituras e a textos de edificação 
espiritual. Somente no interior desses espaços eclesiásticos e nos 
monastérios florescem poemas que celebram a glória dos livros, leituras e 
bibliotecas [...]. 
 

 

 O processo de apropriação social da leitura passou por um longo período de 

mudanças e adaptações. À medida que a sociedade tornou-se mais complexa, 

exigente, também houve uma modificação e ampliação dos materiais impressos. O 

acesso à leitura vai sendo ampliada gradativamente, permitindo que mais pessoas 

tenham contato com o livro. De acordo com Chartier: 

 

[...] nas sociedades dos séculos XVI a XVIII, os materiais tipográficos 
(compreendido aí o livro) parecem ter sido mais largamente presentes e 
partilhados do que se pensou por muito tempo. A circulação dos mesmos 
objetos impressos, de um grupo social a outro é, sem dúvida, mais fluida do 
que sugeria uma divisão sociocultural muito rígida, que fazia da literatura 
erudita apenas leitura das elites e dos livros ambulantes apenas a dos 
camponeses. [...]. (CHARTIER, 1996, p. 79) 

 
 

No Brasil, somente por volta do século XIX é que passou-se a observar os 

primeiros traços para a formação de uma sociedade leitora.As primeiras intenções 

de formação de leitores sempre estiveram relacionadas aos propósitos religiosos ou 

políticos, ou seja, ler esteve sempre dissociado da formação universal do cidadão. O 

acesso à leitura e a escrita sempre foi um lugar privilegiado de uma parte da 

sociedade. Assim, a nossa cultura leitora já nasce com as marcas de um país 

subdesenvolvido, uma vez que as políticas vigentes não estavam preocupadas com 

o desenvolvimento intelectual da população e, sim, em atender, sistematicamente, 

às demandas e às exigências econômicas da época. 

A história da formação do leitor no Brasil Colônia começa com a chegada da 

Companhia de Jesus, uma grande ordem religiosa da Igreja Católica, em 1549, com 

a difícil tarefa de escolarização dos indígenas para a transmissão dos preceitos 

religiosos. Naquela época, havia a iminência social de catequizar os índios, pois 

seria a garantia da implantação do Cristianismo; a educação, portanto, surge 

pautada em uma ação doutrinária e serviçal. Desde os primórdios, a figura do leitor 
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se deu de forma passiva, deste modo, o papel da leitura foi subjugado, e o que se 

pretendia era a pregação para a assimilação dos conteúdos sagrados. 

Segundo Lajolo e Zilberman (1996), até 1808 praticamente inexistia a história 

da imprensa no Brasil, pois as determinações do poder político de Portugal 

impediam o desenvolvimento da colônia brasileira. Exemplo dessa política 

centralizadora foi o alvará de 20 de março de 1720 que impedia a instalação, na 

colônia, de manufaturas, inclusive as dedicadas às ‗letras impressas‘, o que atrasou 

o desenvolvimento da imprensa local, por conseguinte, evitou a disseminação das 

práticas de leitura.  

Com a chegada da Família Real, em 1808, a sociedade brasileira é 

bruscamente alterada com a troca de endereço lusitano, pois numa estratégia 

política, D. João resolve deixar Portugal após ser derrotado pela Força Francesa. A 

então colônia deveria assumir ―ares de metrópole‖, para atender às exigências do 

poder monárquico exilado, e para tal, algumas mudanças se faziam urgentes nos 

aspectos físicos, sociais, políticos e econômicos do país. As autoras Lajolo e 

Zilberman (1996) confirmam que: 

 

Em 1808, quando d. João transferiu para o Rio de Janeiro a administração 
real precisou de um instrumento para publicar seus atos e proclamações; 
viu-se então a braços com o problema resultante do modelo de colonização 
aqui implantado. (LAJOLO; ZILBERMAN, 1996, p. 123). 

 

A sociedade, então, bifurcada entre a nova sede da monarquia e a presença 

de uma população ainda desprovida de leitores, denunciava uma colônia muito 

fragilizada. Se por um lado, a presença da Corte representava o progresso e a 

conquista, como o Banco do Brasil e a abertura dos portos, na economia, e a criação 

das faculdades, no campo educacional; a falta de indivíduos que consumissem o 

acervo cultural apontava para uma sociedade quase sem nenhum desenvolvimento 

social. Diante disso, cabia ao governo criar meios para incentivar a leitura, pois, a 

prioridade era apresentar um país mais ―civilizado‖, e bem distante das verdadeiras 

―mazelas culturais‖. 

Lajolo e Zilberman (1996) ainda afirmam que, no Brasil, só por volta de 1840 

é que começa efetivamente o hábito de ler. Por ser o Rio de Janeiro, sede da 

monarquia, é que aparecem os primeiros espaços para os leitores brasileiros, de 

maneira que se desenvolve a criação literária e a sua circulação através de livrarias 

e bibliotecas. 
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Ainda, segundo as autoras, a imagem do leitor sempre esteve diretamente 

ligada ao processo de desenvolvimento da sociedade burguesa. Desse modo, o 

formato da família burguesa associada ao hábito da leitura era o modelo a ser 

contemplado pela sociedade. As revoluções europeias no século XVIII e a 

reorganização das famílias para instituições democráticas impulsionaram 

decisivamente o surgimento do gosto de ler. Para tanto, dominar a leitura era 

condição indispensável à formação moral e social dos indivíduos, pois o acesso aos 

escritos religiosos era cada vez mais frequente no lar cristão. Assim, 

 

[...] a família é a miniatura da sociedade idealizada pela burguesia, pois 
contrapõe a força da ideologia que a sustenta a fragilidade de seu poder 
político.Seu âmbito de atuação é privado, ficando a esfera pública por conta 
e risco da economia do mercado. Sendo a privacidade o espaço que lhe é 
destinado, a família torna-se uma entidade política que se singularizador 
sua despolitização. Mas não deixa de constituir peça fundamental da 
sociedade moderna, pois a valorização da vida doméstica nasceu da 
desmontagem de outras forças capazes de desafiar o poder maior da 
burguesia e do tipo de Estado, despersonalizado e distante. Poe ela 

estabelecido. Por isso, ainda que não se confunda com uma camada social, 

com um partido ou uma ideia, a família constrói e consolida a sociedade 
burguesa, organizando-a para aquém e para além das camadas sociais, 
partidos ou ideias. (LAJOLO; ZILBERMAN, 1996, p. 15). 
 

 As autoras ainda afirmam que a difusão da prática leitora se dá, 

principalmente, pelas Sagradas Escrituras e pelos folhetins semanais, assim, os 

lares burgueses configuram o exemplo de comportamento a ser seguido para a 

formação moral dos indivíduos e validam, dessa maneira, a importância do livro para 

a harmonia do lar.  

 Em relação ao leitor e à leitura, as autoras ressaltam que: 

 

Se é certo que leitores sempre existiram em todas as sociedades nas quais 
a escrita se consolidou enquanto código, como se sabe a propósito dos 
gregos, só existem o leitor, enquanto papel de materialidade histórica, e a 
leitura, enquanto prática coletiva, em sociedades de recorte burguês, onde 
se verifica no todo ou em parte uma economia capitalista. Esta se 
concretiza em empresas industriais, comerciais e financeiras, na vitalidade 
do mercado consumidor e na valorização da família, do trabalho e da 
educação. (LAJOLO; ZILBERMAN, 1996, p. 17). 

 

 Inicia-se uma longa trajetória para a formação do leitor brasileiro, pois tal 

atividade está diretamente vinculada ao desenvolvimento da sociedade brasileira e, 

assim, foram muitos os descaminhos para sua construção. Em função disso, a nossa 

leitura e o acesso aos livros sempre estiveram restritos a uma parcela privilegiada 
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economicamente. Nessa perspectiva, a leitura nunca foi para ―todos‖, mas já existia 

uma exigência social implícita para a formação de leitores para contemplar a ―nova 

sociedade‖ que se apresentava ao Brasil, pois a ausência de leitores era 

incompatível com os anseios culturais e sociais das bagagens lusitanas.  

 Por volta das últimas décadas do século XIX, a sociedade brasileira já 

apresentava um quadro de maior complexidade nas relações sociais. De um lado, 

havia o movimento em prol da república, e de outro, uma ânsia por uma sociedade 

mais letrada e urbanizada. Nesse período, o acesso ao livro já se tornava algo mais 

comum, e o Brasil se encontrava mais escolarizado. Foi a partir dessa época que 

surgiram os livros voltados para crianças, tanto escolares como os de literatura. 

Segundo Lajolo e Zilberman (1988), após o ano de 1880, houve o aumento das 

publicações direcionadas ao público infantil, pois circularam obras adaptadas por 

Carlos Jansen e Figueiredo Pimentel, tais como: Contos seletos das mil e uma 

noites (1882), Robinson Crusoé (1885).  

 Ainda segundo as autoras, no início do século XX, ampliou-se o número de 

autores brasileiros que escreviam para o público infantil; dentre eles destacavam-se: 

Olavo Bilac, Coelho Neto e Júlia Lopes de Almeida. Nesse contexto, houve o 

desenvolvimento expressivo da indústria do livro no Brasil, e teve Monteiro Lobato 

como um dos autores mais expressivos da época. Segundo Hallewell (1985), a 

estrutura topográfica no país se desenvolvia de forma muito lenta, e os pontos de 

venda estavam concentrados nos grandes centros. Foi aí que Lobato, ao se tornar 

proprietário de uma editora, começou a buscar novas alternativas para formar a rede 

de distribuição de seus livros: 

 
O passo seguinte foi escrever a todos os agentes postais do Brasil (1.300 
ao todo) solicitando nome e endereço de bancas de jornal, papelarias, 
farmácias ou armazéns que pudessem estar interessados em vender livros 
[...] Lobato enviou a famosa circular cujos termos, anos mais tarde, ele 
recordava terem sido mais ou menos os seguintes: ―Vossa Senhoria tem o 
seu negócio montado, e quanto mais coisas vender, maior será o lucro. 
Quer vender uma coisa chamada ‗livro‘? [...] Se vender os tais ‗livros‘, terá 
uma comissão de 30p. c.; se não vendê-los, no-los devolverá pelo Correio, 
com o porte por nossa conta. Responda se topa ou não topa‖ (LOBATO 
apud HALLEWELL, 1985, p. 245). 

 

 Apesar dos muitos avanços ao longo do tempo, percebe-se que ainda hoje o 

mercado editorial brasileiro necessita de mais iniciativas ousadas no que diz respeito 

à distribuição dos livros. Pois, como nos diz Earp (2004, p. 120): 
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É inconcebível que, num país do tamanho do Brasil, uma remessa de livros 
saia de São Paulo e tenha que ir de caminhão até o Acre. Com a tecnologia 
de hoje, é possível abrir gráficas em outros Estados, enviar as provas dos 
livros por computador e imprimir os exemplares no local. É uma forma de 
gerar emprego e baixar o preço final. 

  
 

 O fato de as editoras estarem, geralmente, localizadas apenas nos grandes 

centros urbanos, isso acaba gerando mais despesas, perda de tempo, e 

contribuindo para que haja um certo desestímulo à compra do livro, e 

consequentemente, à prática da leitura.  

 Atualmente existe no Brasil um volume significativo de produção editorial de 

livros, no entanto, apenas uma pequena parcela da população tem acesso a esse 

livro produzido. E isso levando-se em conta a idade da população, seus hábitos de 

leituras, bem como o baixo poder aquisitivo dos indivíduos. 

 É importante salientar que a maioria dos leitores, que realmente leem, 

geralmente são cidadãos mais esclarecidos e sabedores de seus direitos. Estes, 

certamente terão acesso às informações mais objetivas, se tornando seres críticos e 

agentes transformadores da própria realidade, através do conhecimento adquirido. 

Porém, percebe-se que o problema da falta do hábito de leitura já começa 

desde as primeiras séries do ensino fundamental. E muitas vezes devido à falta de 

materiais didáticos adequados, por muitos já serem ultrapassados ou não 

condizentes com a realidade, pelos vários problemas e desafios enfrentados pelo 

sistema educacional do país, como exemplo, a falta de bibliotecas com acervos 

atualizados e interessantes; e, até mesmo, a falta do preparo de grande parte dos 

professores. 

 A maioria das leituras feitas na escola são para se fazer provas e trabalhos, 

de forma mecanizada e, na maioria das vezes, descontextualizadas. Não há 

motivação. A leitura se torna um ato pesaroso, forçado. Percebe-se que o quadro 

muda quando os estudantes encontram assuntos de sua preferência, como notícias 

relacionadas à televisão ou páginas da internet. 

 Segundo Lajolo (1982), ler é uma prática básica para se aventurar em busca 

de outros conhecimentos. Nada substitui a leitura, mesmo em época de tecnologia 

avançada e de proliferação de recursos audiovisuais. A leitura é parte essencial do 

esforço, da perseverança, da dedicação em aprender. O hábito da leitura requer 

prática, é decorrente do exercício, e nem sempre constitui-se em um ato prazeroso, 
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mas necessário. Por este motivo deve-se recorrer aos estímulos para introduzir o 

gosto da leitura nos leitores em formação. 

 Atualmente percebe-se que há uma valorização da leitura enquanto 

quantidade, e não da qualidade. Várias leituras são classificadas como boas ou ruins 

sem o devido entendimento do que se lê. Existem professores que enchem os 

estudantes de diversas leituras, mas que não apresentam conteúdos significativos 

para o aprendizado e nem auxiliam o entendimento textual, papel maior do 

professor. São apenas leituras superficiais, em que se valoriza a quantidade sem o 

devido aprofundamento no texto a ser compreendido, não há uma discussão sobre 

os temas. Dessa forma, o ato de ler se torna mais uma obrigação do que um 

aprendizado. 

 Como já foi mencionado, no início a imprensa demorou para se desenvolver 

no Brasil, e consequentemente, isso dificultou a disseminação do habito efetivo da 

leitura mais interna, mais nacional, assim, com o passar do tempo surgiram outros 

problemas mais complexos. Apesar de todas as dificuldades enfrentadas ao longo 

do processo de formação leitora no Brasil, hoje vivemos em uma sociedade que 

utiliza a leitura como uma das ferramentas mais importantes para o desenvolvimento 

social. Desse modo, observa-se o papel decisivo da escola no sentido de garantir a 

formação de leitores mais críticos que irão se apropriar das várias formas de ―dizer‖ 

que circulam na sociedade. Assim, possuir o domínio da habilidade leitora é, sem 

dúvida, uma garantia para assegurar ao indivíduo uma melhor participação no 

exercício pleno da cidadania. 

 

2.1 leitura e cidadania 

 

 Pensar em leitura nos tempos atuais significa pensar na sociedade, no ser 

social, participativo e atuante. É quase impossível pensar na possibilidade de ainda 

haver uma sociedade que não seja mediada pela leitura, pois o ato de ler tornou-se 

uma extensão do existir. A leitura acaba sendo, em um sentido estrito, uma ação 

política de democratização, uma vez que constitui uma maneira privilegiada de 

transformar os sujeitos de leitura em atores participativos, capazes de se 

apropriarem das necessidades, sentimentos e pesquisas de seus semelhantes, 

capazes a se reconhecerem pertencentes a uma determinada cultura e atuarem de 

forma participativa na vida social. 
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 Para se tornar um cidadão, é preciso ter o domínio da linguagem do meio em 

que se vive. Nos centros urbanos, por exemplo, o padrão de linguagem estrutura-se 

basicamente pela forma escrita. O indivíduo se vê rodeado por placas, cartazes, 

indicações de ruas, caixas eletrônicos, livros, revistas, anúncios, dentre outros. E 

nesse contexto, a leitura se faz indispensável. Como afirmam Bordini e Aguiar 

(1993), a pessoa que não lê, terá suas ações menos valorizadas e desprestigiadas. 

 A leitura é, portanto, essencial em qualquer área de conhecimento e poderá 

determinar o sucesso do ser humano. Através do hábito da leitura o homem poderá 

tomar consciência de suas necessidades, promover seus sonhos em busca de uma 

formação e, consequentemente, a do mundo.  

 A escola surge, então, com a função de colaborar no processo de formação 

do indivíduo, fazendo com que ele possa desenvolver as habilidades comunicativas 

de maneira mais efetiva, aprendendo a ler, escrever, interpretar e produzir, 

tornando-o capaz de conhecer e reconhecer o mundo por meio da leitura.  

 O processo de alfabetização envolve o desenvolvimento de compreensão da 

leitura, explorar outros mundos possíveis, investigar a realidade para compreendê-lo 

melhor, distanciar-se do texto e assumir uma postura crítica em relação ao que se 

diz e o que se entende. 

 Ao ler um livro, o leitor se vê, automaticamente, confrontado com um mundo 

que, muitas das vezes, se mostra semelhante ao seu ou completamente diferente do 

vivido ou imaginado.  No ato da leitura, o sujeito estabelece relações com o que lê, 

interligando os fatos e novos conhecimentos à própria experiência ou outras 

conhecidas, o que pode gerar no ser, crescimento e amadurecimento que se reflete 

na vida. Segundo Chartier, 

 
Do rolo antigo ao códex medieval, do livro impresso ao texto eletrônico, 
várias rupturas maiores dividem a longa história das maneiras de ler. Elas 
colocam em jogo a relação entre o corpo e o livro, os possíveis usos da 
escrita e as categorias intelectuais que asseguram sua compreensão. 
(CHARTIER 1999, p. 77) 

 
 

 O pensamento crítico é, em nossos dias, uma das maiores preocupações 

entre os educadores, e esse tema tem sido debatido constantemente em fóruns 

acadêmicos, onde são discutidos processos de aprendizagem nos tempos atuais. O 

que é e como ensinar são questões que causam divergências entre opiniões de 

pesquisadores e educadores. 
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 No que tem sido um consenso é a necessidade de formar leitores mais 

autônomos e críticos em todos os ramos do conhecimento, dotados de habilidades 

de pensamento que lhes permitam relacionar-se com o conhecimento e a realidade 

com seus próprios critérios e, portanto, de maneira mais livre. 

 Para obter resultados importantes neste sentido, é necessário promover entre 

os educandos, através da poderosa ferramenta de leitura, espaços de interpretação, 

análise, avaliação, explicação e autorreflexão desde as fases iniciais da escola. 

 A interpretação da leitura será sempre o ponto de partida para acessar o 

pensamento crítico. Pois, não é possível assumir criticamente um texto que é parte 

da realidade se não foi totalmente interpretado; isto é, se seu conteúdo, sua 

finalidade e seu contexto não foram reconhecidos. Nesse sentido, é papel do 

professor, por meio da mediação, facilitar o entendimento textual e discutir pontos de 

vistas existentes para auxiliar na criticidade do leitor.  

 Assim, a análise deve ser pautada, por sua vez, como possibilidades de 

examinar as ideias que surgem do objeto de interpretação. O objetivo é identificar e 

entender os componentes que constituem o texto. É graças a essa análise que o 

educando consegue compreender o modo como todos os elementos linguísticos e 

extralinguísticos estão relacionados entre si, reconstruindo, desse modo, os sentidos 

do que é lido.   

 A avaliação, nesse caso, representará, por si só, o exercício crítico e dialógico 

por excelência, pois com ela é realizada uma avaliação das falas e argumentos. É 

importante ressaltar que todos os julgamentos devem sempre ser acompanhados de 

objetivos definidos, capazes de subsidiar as teses e avaliações subjetivas envolvidas 

nas avaliações. É através da avaliação que o educando dá conta de seus critérios 

ao avaliar o conteúdo ou a materialidade de um texto. Isto é, o que diz e como diz. 

 Através da autorreflexão, o educando finalmente se depara com a 

autoavaliação, momento determinante no propósito de formar indivíduos capazes de 

questionar, validar e corrigir seu próprio raciocínio. É um ponto relevante do 

processo de compreensão e formação do pensamento crítico. 

 

 

 

 

 



44 
 

2.2 As dificuldades do ensino e da aprendizagem da leitura 

  

Todo caminho pedagógico é trilhado por situações nem sempre lineares, 

mesmo quando as ações são sistematizadas. Constantes construções, 

reconstruções, avanços e recuos acontecem naturalmente, pois os sujeitos estão 

periodicamente em transformação, assim como os contextos em que estão 

inseridos. Entretanto, a prática docente exige pressupostos teóricos, que levem a 

caminhos mais seguros para alcançar o objetivo maior, no caso, a efetiva 

compreensão dos textos lidos. 

Dentre os grandes entraves que dificultam a aquisição da leitura de modo 

plenamente satisfatório, sem dúvida, a formação, e consequentemente, a mediação 

do professor, são elementos relevantes no processo, uma vez que são muitas as 

implicações que envolvem o complexo mundo da leitura, que vão desde o singelo 

despertar do prazer até a formação consolidada do hábito de ler. 

A fundamentação teórica e a atuação metodológica do professor são 

fundamentais para habilitar os educandos na compreensão do que é lido e, sem 

dúvida, indispensáveis para a formação de leitores competentes na sala de aula. 

Porém, tal formação docente não garante por si só um trabalho eficaz, requer, 

principalmente, um elemento fundamental que é o olhar do docente para quem está 

aprendendo a ler. O prazer não é despertado pelos fragmentados literários, e muito 

menos, pelas formas automatizadas das atividades de ―estudo de texto‖ dos livros 

didáticos; é antes de tudo, um trabalho delicado e vinculado ao que a escrita traz, ou 

seja, os primeiros contatos com a leitura são determinantes e devem ser os mais 

prazerosos possíveis. Se o professor não gostar de ler, dificilmente despertará no 

outro o desejo de ler e, não apresentará as especificidades do mundo da leitura, 

assim como, não facilitará, também, a sua compreensão nas atividades 

desenvolvidas na sala de aula. 

A concepção de linguagem adotada pelo professor está diretamente ligada à 

perspectiva educacional que se deseja formar nas escolas, ou seja, partindo da 

concepção, manifesta-se a posição política e a visão de mundo que se tem. Dessa 

forma, ensinar requer compromisso, e, sobretudo, cuidado com o outro.  

Reafirma-se que a leitura como qualquer outra habilidade, precisa de ser 

ensinada, e a escola é a instituição credenciada e agência maior de letramento 

social. Falar das dificuldades em se compreender um texto, é, sem dúvida, um 
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desafio enfrentado em todas as áreas do currículo escolar, mas, também e, 

principalmente, na vida social. Do texto mais simples ao mais complexo notam-se os 

equívocos ancorados na leitura puramente superficial e canônica ensinada ao longo 

da trajetória escolar. Para Smith (1999), 

 

[...] os professores devem garantir que a leitura ─ e a sua aprendizagem ─ 
faça sentido. As crianças aprendem a ler através da leitura; os professores 
devem ajudá-las a ler tornando a leitura fácil, sem dificultá-la. Essas 
observações podem parecer óbvias, se não considerarmos que, na 
realidade, muito do que é feito na escola ─ e também por adultos bem 
intencionados fora da escola ─ pode ter a conseqüência de tornar a 
aprendizagem da leitura menos compreensível e mais difícil. (SMITH, 1999, 
p.127-128). 
 

 
O professor, como mediador da aprendizagem, assume um papel 

determinante no desenvolvimento das competências leitoras, pois, muitas vezes, ele 

será a única referência de leitor proficiente, como evidencia Smith (1999). Ler não é 

uma tarefa fácil, por isso mesmo, exige o desempenho de todos os professores das 

diferentes áreas do conhecimento. Mesmo sendo a escola a principal agência de 

letramento, suas práticas pedagógicas não estão sendo suficientes para atender às 

exigências do mundo contemporâneo, pois, repetidas vezes, os alunos ainda 

encontram grandes dificuldades na compreensão dos textos de diferentes gêneros 

textuais /discursivos. 

Cabe ao professor compreender que o ensino da leitura deve ser significativo 

para o leitor, pois fora da escola as múltiplas leituras fazem sentido e se apresentam 

naturalmente, as palavras e as frases não estão soltas, mas, devidamente, alocadas 

em contextos sociais. Ainda segundo autor Smith (1999), 

 

[...] a escrita que oferece aos leitores iniciantes as melhores percepções 
sobre a significação da linguagem escrita geralmente está fora dos livros, no 
mundo mais pessoal e próximo das suas próprias vidas. (...) No ambiente 
natural, fora da escola, as palavras escritas não existem para serem 
associadas ao som, mas ao sentido. (SMITH, 1999, p. 134). 

 

 Com base nisso, é importante garantir, nos espaços escolares, a formação 

continuada do professor para que ele entenda os mecanismos do processo de 

aquisição de leitura. De forma que ele perceba que o letramento é uma ação 

contínua e que o caráter da decodificação é apenas a primeira etapa para a 

aquisição do código linguístico. Destacamos que a riqueza da significação deve 
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estar presente nos diversos textos apresentados no ambiente escolar, pois ao 

ingressar no ensino sistematizado, o sujeito já armazena incontáveis leituras de suas 

próprias vivências. 

 Nesse sentido, Manguel (1997) evidencia a importância do ensino da leitura, e 

antes de adquirir as aptidões da leitura em voz alta e da leitura silenciosa, ressalva 

que: 

Todavia, antes que essas aptidões possam ser adquiridas, o leitor precisa 
aprender a capacidade básica de reconhecer os signos comuns pelos quais 
uma sociedade escolheu comunicar-se: em outras palavras, o leitor precisa 
aprender a ler. (MANGUEL, 1997, p. 85). 
 

 
 O autor ainda declara que: 

 
Os métodos pelos quais aprendemos a ler não só encarnam as convenções 
de nossa sociedade em relação à alfabetização ─ a canalização da 
informação, as hierarquias do conhecimento e poder ─, como também 
determinam e limitam as formas pelas quais nossa capacidade de ler é 
posta em uso. (MANGUEL, 1997, p. 85).  
 

Já para Lajolo e Zilberman (1996, p.14) ―ser leitor, papel que, enquanto 

pessoa física, exercemos, é função social, para a qual canalizam ações individuais, 

esforços coletivos e necessidades econômicas‖, ou seja, o ato de ler está 

diretamente ligado ao exercício da emancipação política, vislumbrando outras 

formas de enxergar o mundo e o outro.  

Dessa maneira, o estudante deve desenvolver a capacidade de ler e 

compreender para além dos textos apresentados na escola, nos mais diversos 

contextos que se configuram as práticas sociais. À vista disso, o leitor 

contemporâneo vai além do simples ato de decodificar, pois além do seu sucesso 

escolar e desenvolvimento individual, atua no exercício pleno da cidadania, tem 

acesso ao conhecimento e, principalmente, assume sua palavra posicionando-se 

criticamente em relação ao mundo em que vive. Portanto, é indiscutível o papel do 

professor nesse contexto. 
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2.3 A mediação do professor no processo de aquisição da leitura 

 

 

 O maior desafio, no entanto, para o professor, especificamente, de Língua 

Portuguesa, é promover o entendimento da leitura, uma vez que é uma tarefa que se 

dá no campo da sedução, do encantamento e do prazer. Para Freire (2011) a 

compreensão não se dá de forma automática, não surge de repente, mas, ao 

contrário, requer uma caminhada longa e cheia de barreiras. Desde as primeiras 

letras, no processo da alfabetização, é importante trazer para o aprendiz a vontade 

da descoberta, pois só assim ele transporá os obstáculos vindouros da trajetória de 

um leitor proficiente. Na escola, as atividades propostas devem colaborar para que o 

leitor compreenda o que está escrito e gradualmente desenvolva mecanismos para 

―revelar os segredos‖ do que está sendo lido. 

As concepções de texto e de leitura que subjazem às práticas leitoras são 

determinantes para o desempenho competente do docente, pois a falta de tais 

conhecimentos gera uma fragilidade no ensino e na aprendizagem, ocasionando, 

muitas vezes, o insucesso do sujeito e, ainda, sinaliza de forma evidente as lacunas 

na formação continuada do próprio professor. Assim sendo, o estudo da 

compreensão do texto torna-se algo repetitivo e não legitima a função mediadora, 

pois o trabalho da sala de aula deve ser compreendido como um exercício que 

oportunize o sujeito a criar as estratégias necessárias que envolvem a análise 

linguística e os conhecimentos prévios do aprendiz para uma efetiva proficiência 

leitora. 

 Para Kleiman (2004)  

Evitando abordagens rígidas, fixas, previsíveis, estaremos demonstrando na 
prática que a leitura é uma atividade individual, singular até na maneira de 
ler, pois o que queremos de uma leitura determina como faremos essa 
leitura. Essa flexibilidade própria do leitor maduro deve ser modelada desde 
os primeiros contatos com a escrita, num primeiro momento para fornecer 
um modelo que valha a pena ser imitado, para depois ser incorporado como 
parte constitutiva das estratégias de leitura e das atitudes de leitor. 
(KLEIMAN, 2004, p. 29) 

 
 

 Ao assumir uma postura autoritária, muitas vezes, por falta de conhecimento, 

o professor afasta as múltiplas possibilidades de explorar qualitativamente o texto, 

como por exemplo, observando as intenções do autor pelo uso dos itens lexicais, as 

formas variadas de avaliar o conteúdo apresentado, os propósitos do uso das 
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sinalizações gráficas, as pressuposições que atravessam o discurso, ou seja, deixa 

de oferecer ao sujeito, uma valiosa colaboração que possibilite, a partir dos 

mecanismos do reconhecimento das pistas lingüísticas, o entendimento global do 

texto. 

    Freire (2006) salienta que 

Outro saber fundamental à experiência educativa é o que diz respeito à sua 
natureza. Como professor preciso me mover com clareza em minha prática. 
Preciso conhecer as diferentes dimensões que caracterizam a essência da 
prática, o que me pode tornar mais seguro no meu próprio desempenho. 
(FREIRE, 2006, p. 76). 

 
 

 Percebe-se, nesse sentido, que o reconhecimento de suas limitações 

profissionais e o papel decisivo da formação continuada são condições básicas para 

poder avançar profissionalmente e dar tratamento às complexas dimensões que 

envolvem a apreensão do ato de ler e, desta forma, amenizar as possíveis 

dificuldades, promovendo atividades de ―estudo de texto‖ significativas nas aulas. 

 Kleiman (2004) reafirma a relevância do papel do leitor na reconstrução dos 

sentidos quando diz que 

 
O leitor é indispensável para construir o sentido, não há leituras autorizadas 
num sentido absoluto, mas apenas reconstruções de significados, algumas 
mais e outras menos adequadas, segundo os objetivos e as intenções do 
leitor. (KLEIMAN, 2004, p. 23). 
 

 
Nessa perspectiva, a forma como são conduzidas as atividades pelo 

mediador compromete a construção consolidada do entendimento do texto, porque, 

por vezes, as respostas dadas pelos educandos são desconsideradas e há um 

direcionamento, absoluto e intransponível, da resposta ―certa‖.  O profissional em 

educação, na maioria das vezes, desconhece os vários aspectos que constituem a 

leitura, a complexidade do ato de compreender e a multiplicidade de processos 

cognitivos (KLEIMAN, 1992). Dessa forma, o processo se torna algo desestimulante 

para quem ensina e para quem está aprendendo, pois perdem o que melhor traz o 

texto e transformam as atividades de leitura em práticas cristalizadas e, quase 

sempre, os são resultados são improdutivos. 

O ideal seria que o professor compreendesse os processos que circundam a 

escrita e, assim, reformulasse as propostas trazidas no LD e apresentasse 
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atividades pedagógicas fundamentadas para auxiliar o sujeito na compreensão dos 

exercícios de ―estudo de texto‖, assim como, na descoberta dos caminhos da leitura 

de forma mais aprazível e menos complicada. 

 Kleiman (2004) ainda salienta que 

 
Na aula de leitura em estágios iniciais, o professor serve de mediador entre 
o aluno e o autor. Nessa mediação, ele pode fornecer modelos para a 
atividade global, como pode, dependendo dos objetivos da aula, fornecer 
modelos de estratégias específicas de leitura, fazendo predições, 
perguntas, comentários. (KLEIMAN, 2004, p.27). 
 

 
Os problemas desencadeados pela falta de compreensão, infelizmente, estão 

presentes em todos os níveis de escolaridade e, também, demonstrados nos 

resultados das avaliações externas e pesquisas relativas ao ato de ler. Para Kato 

(2007), cabem aos professores e pesquisadores da língua materna compreender 

melhor os processos subjacentes à leitura e à formação de bons leitores, em um 

processo gradativo e formativo que se inicia na base, ou seja, na sua aquisição.  

O papel da escola na consolidação da aprendizagem e na formação do 

cidadão é indiscutível, pois, é por meio dos saberes que nos efetivamos enquanto 

sujeitos atuantes e depreendemos o nosso papel social. Entretanto, este processo 

só é efetivado quando o professor, além dos fundamentos teóricos, tem consciência 

do papel que desempenha e chama a atenção para os mistérios que envolvem a 

leitura: desde o simples prazer em ler um poema até textos mais elaborados e 

formais, ou seja, um bom leitor precisa desenvolver a capacidade de compreender o 

que lê e identificar os elementos que não estão na superfície do texto, 

estabelecendo assim, relações com outros textos e com suas próprias experiências. 

Diante disso, Kleiman (1992) reafirma que 

 
O papel do professor nesse contexto é criar oportunidades que permitam o 
desenvolvimento desse processo cognitivo, sendo que essas oportunidades 
poderão ser melhor criadas na medida em que o processo seja melhor 
conhecido: um conhecimento dos aspectos envolvidos na compreensão e 
das diversas estratégias que compõem os processos. Tal conhecimento se 
revela crucial para uma ação pedagógica bem informada e fundamentada. 
(KLEIMAN, 1989, p.7). 
 

 
Dessa forma, ao apresentar atividades de leitura, o professor precisa 

reconhecer os fatores que envolvem os mecanismos textuais para fazer as devidas 

intervenções pedagógicas e o educando consiga alcançar o pleno entendimento do 

que está sendo lido. Tais atividades devem contemplar diferentes naturezas textuais 
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(textos complexos e menos complexos, verbais e não verbais) para que o aprendiz 

se aproprie de diferentes registros e assim possa consolidar a sua condição de leitor 

competente, ou seja, ampliar o seu saber linguístico para que possa ter a 

capacidade de ler qualquer texto. À medida que o sujeito é apresentado às variadas 

estruturas textuais, ele consegue enriquecer seu léxico, conhecer a sintaxe e 

formular hipóteses sobre o funcionamento da língua e, evidentemente, melhorar a 

sua compreensão textual. 

Portanto, os conhecimentos linguísticos e as noções de concepções de leitura 

devem povoar as aulas de LP, de modo que as visões de produção e recepção dos 

textos presentes nos livros didáticos sejam ampliadas, discutidas e ressignificadas 

para que o sujeito compreenda o caráter dinâmico da linguagem. Cada momento 

social e histórico demanda uma percepção de língua, e é função profícua do docente 

desvelar os textos apresentados e propiciar ao leitor a criticidade e a reconstrução 

dos seus múltiplos sentidos, levando em consideração que a língua não se dá de 

modo estático, mas, muito pelo contrário, de forma dinâmica. 

O professor precisa responder aos novos propósitos educacionais, e o 

aprofundamento teórico, sem dúvida, proporcionará o repensar da prática 

pedagógica, no sentido de dar maior segurança para tratar às dificuldades que 

emperram a aquisição da leitura. Portanto, o professor deve caminhar para uma 

prática transformadora, sobretudo, com o objetivo direcionado na formação de um 

sujeito crítico que possa, a partir dos textos escolares, compreender e interagir com 

os inúmeros textos que circulam em nossa sociedade. Dessa forma, o ato de ler 

conduz o sujeito a uma nova postura, não só em relação aos textos lidos, sobretudo, 

em relação ao outro, à vida e aos acontecimentos sociais vivenciados.  

 

2.4 A leitura como instrumento de poder 

 

De origem nordestina, pernambucano de Recife, o educador Paulo Freire 

(1921-1997) atuou decisivamente no campo político educacional em defesa dos 

jovens e adultos das classes sociais mais baixas que não eram alfabetizados. Ele 

sempre estabeleceu um vínculo muito forte entre a desigualdade social e o 

sofrimento da população economicamente mais pobre. Diante disso, a decisão de 

alfabetizar pessoas oriundas das classes populares, utilizando vocábulos nascidos 

da própria realidade dessas pessoas foi um ato legitimamente político. Desse ato, 
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nasce um novo olhar para as questões do analfabetismo e do atraso educacional 

das classes menos favorecidas, surgindo assim, um novo método de alfabetizar que 

leva o nome do educador.  

Com um longo currículo educacional e uma atuação política coerente com seu 

pensamento, foi reconhecido mundialmente por diversas universidades, dentre elas: 

Harvard, Cambridge e Oxford. Por reconhecer a leitura como ato político e 

indispensável à emancipação do sujeito, o educador levanta a bandeira da leitura 

crítica como símbolo de poder para o povo. 

Trazer este educador à baila da nossa discussão sobre leitura é, antes de 

tudo, fundamental para a compreensão da importância do papel do educador como 

construtor de uma prática reflexiva e transformadora, ao mesmo tempo em que se 

configura como ser ético e comprometido socialmente com os educandos, imbuído 

em uma formação universal de seres humanos, ou seja, uma formação que não se 

limita à simples aquisição da leitura e da escrita, mas que se fundamenta nas 

relações entre o homem, a educação e a sociedade. Dessa forma, o indivíduo se 

torna protagonista da sua própria história, interferindo decisivamente em seu entorno 

social.  

Retomar o pensamento das lutas políticas e ideológicas de Paulo Freire aqui 

é, sobretudo, um ato de resistência e coragem, tendo em vista os difíceis tempos em 

que vivemos. Abrir os olhos para as dificuldades sociais que atravessamos, para o 

silêncio muitas vezes instaurado nas nossas escolas, para a formação ética e 

coerente do professor e para os riscos que o presente nos apresenta, é, sem dúvida, 

uma atitude puramente freireana. 

 Freire (2006) ressalta 

 

Posso não aceitar a concepção pedagógica deste ou daquela autora e 
devo inclusive expor aos alunos as razões por que me oponho a ela, mas, 
o que não posso, na minha crítica é mentir. É dizer inverdades em torno 
deles. O preparo científico do professor ou da professora deve coincidir 
com sua retidão ética. É uma lástima qualquer descompasso entre aquela e 
esta. Formação científica, correção ética, respeito aos outros, coerência, 
capacidade de viver e de aprender com o diferente, não permitir que o 
nosso mal-estar pessoal ou a nossa antipatia com relação ao outro nos 
façam acusá-lo do que não fez são obrigações a cujo cumprimento 
devemos humilde, mas perseverantemente nos dedicar. (FREIRE, 2006, 
p.18). 
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É na leitura e na profunda discussão sobre sua importância, explorando, 

sobremaneira, a criticidade, a contribuição efetiva do outro na aprendizagem e a 

participação na educação política que Paulo Freire nos apresenta caminhos 

possíveis para uma prática libertária, não só na educação, mas na política, na 

religião e, sobretudo, na vida. Dessa forma, o educador sai do lugar-comum de mero 

reprodutor de saberes e projeta os educandos para uma esfera de participação 

social em uma tentativa de romper com os mecanismos de dominação e promover o 

fortalecimento das classes populares.  

Nesse sentido, o objetivo maior do método do educador Paulo Freire foi 

contribuir para a alfabetização de jovens e adultos iletrados para que os mesmos 

pudessem exercer plenamente o exercício da cidadania, isto é, dar o direito da 

palavra aos sujeitos, sem visibilidade, em uma sociedade letrada. 

Freire (2006) ainda ressalta com propriedade que 

[...] é o saber da História como possibilidade e não como determinação. O 

mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, 

interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu 

papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o 

de que intervém como sujeito de ocorrências. (FREIRE, 2006, p.77) 

 Pensando na leitura como ato político, podemos intuir a partir de um dos 

significados da palavra político ─ relativo ou concernente à cidadania ─ que na 

amplitude do termo, ler é tornar-se cidadão do mundo, e assim sendo, capaz de 

gozar dos direitos civis e políticos de um Estado, ou seja, a leitura oportuniza o ser 

humano de viver sua plenitude na sociedade. 

O autor Beisiegel (2010) afirma que: 

 

Entre 1962 e março de 1964, o método Paulo Freire foi adotado por quase 
todos os movimentos envolvidos na prática da educação popular no país. 
Por suas características de aparente simplicidade, pela clara realização nas 
práticas cotidianas de tudo aquilo que defendia na teoria, e, sobretudo, pela 
defesa da necessidade de conscientização, o método surgia como resposta 
à procura de um instrumento adequado de atuação para os diferentes 
agrupamentos envolvidos na busca de construção de uma sociedade mais 
justa no país. (BEISIEGEL, 2010, p. 19) 
 

Repensar as práticas de leitura, nas salas de aula, levando em consideração, 

sobretudo, o respeito aos educandos, aos seus conhecimentos ou 

desconhecimentos já resulta em uma ação positiva para a formação da 

autovalorização e do desenvolvimento da autonomia no aprendiz. 
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A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não pode prescindir da continuidade da leitura daquele (A palavra que 
eu digo sai do mundo que estou lendo, mas a palavra que sai do mundo que 
eu estou lendo vai além dele).  [...] Se for capaz de escrever minha palavra 
estarei, de certa forma transformando o mundo. O ato de ler o mundo 
implica uma leitura dentro e fora de mim. Implica na relação que eu tenho 
com esse mundo. (FREIRE, 2011, p.19-20) 

 
 

Reconhecer que o sujeito possui um contexto anterior à leitura e que precede 

o contato com a educação formal, é o primeiro ato ético que o educador deve ter. A 

convivência familiar, com os amigos, em sua comunidade, enfim sua história de vida, 

feliz ou triste, suas experiências, seus sonhos ou suas desilusões. São repertórios 

que precedem qualquer entendimento de um texto escrito. O educando possui um 

arsenal de vivências que necessita ser ampliado, enriquecido e interpretado com 

criticidade com a mediação do professor e o diálogo com outras pessoas e com 

outros textos que serão apresentados pela escola. 

Em outras palavras, o despertar da leitura perpassa as nossas experiências 

de vida, como bem diz Freire no trecho: 

 
Há pouco tempo, com profunda emoção, visitei a casa onde nasci. Pisei o 
mesmo chão em que me pus de pé, andei, corri, falei e aprendi a ler. O 
mesmo do - primeiro mundo que se deu à minha compreensão pela ―leitura‖ 
que ele fui fazendo. Lá, re-encontrei algumas das árvores da minha infância. 
Reconheci-as sem dificuldade. Quase abracei os grossos troncos - os 
jovens troncos de minha infância. Então, uma saudade que eu costumo 
chamar de mansa ou me envolveu cuidadosamente. Deixei a casa contente, 
com a alegria de quem re-encontra gente querida. (FREIRE, 2011, p.24-25) 

 

O grande desafio do professor de LP é permitir que o contato do educando 

com os textos seja ―o re-encontrar com gente querida‖. Estabelecer relações de 

significado e diálogo com emoções já vividas, ampliar seus horizontes e percepções 

acerca da realidade, gerando assim a compreensão da necessidade de uma leitura 

cada vez mais crítica dos textos escritos. Infelizmente, a escola tem promovido o 

oposto disso. Os textos são estranhos aos alunos, distantes deles, o que gera um 

afastamento cada vez maior.  

Há um paradoxo gerado entre a presença física dos livros didáticos, o que 

poderia permitir uma maior aproximação e conquista do aluno enquanto leitor e a 

realidade que nos mostra o desinteresse dos alunos pelos textos apresentados no 

livro didático. Há de se analisar de que forma esse importante instrumento vem 

sendo utilizado em nossas escolas e que tipo de mediação, diferente da proposta 
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por Paulo Freire, infelizmente, impera em nossas escolas. A importância da 

mediação do professor nas palavras de Freire (2011) 

 

A compreensão crítica da importância do ato de ler se veio em mim 
constituindo através de sua prática, retomo o tempo em que, como aluno do 
chamado curso ginasial, me experimentei na percepção crítica dos textos 
que lia em classe, com a colaboração até hoje recordada, do meu então 
professor de língua portuguesa. (FREIRE, 2011, p.25) 

    

Faz-se necessário um redirecionamento do olhar não só do professor, figura 

fundamental para o processo, mas de todo sistema escolar na questão da formação 

do leitor. Essa forma de vislumbrar o sujeito em formação, de modo responsável e 

afetuoso, se dá desde as escolhas dos textos que serão trabalhados, passando pela 

reelaboração, por parte do professor, das atividades de ―estudo de texto‖até as 

possíveis conexões com aquilo que esse sujeito traz consigo.  

Os textos devem provocar questionamentos, analogias, conflitos, 

identificação, crescimento, amadurecimento, confiança, mudança de 

comportamento, e se possível, encantamento. Enfim, um caminho consolidado na 

formação do sujeito crítico e conectado com a realidade que o cerca, ou seja, um 

verdadeiro cidadão do mundo. O educador ainda reforça que: 

Temos de respeitar os níveis de compreensão que os educandos ─ não 
importam quem sejam ─ estão tendo de sua própria realidade. Impor a eles 
a nossa compreensão em nome da sua libertação é aceitar soluções 
autoritárias como caminhos de liberdade, (FREIRE, 2006, p. 45) 

 

 Portanto, conhecer o pensamento freireano é legitimar em que medida o ato 

de ler e a apropriação efetiva dessa leitura pelo educando torna-se um elemento 

essencial para que ele seja um ser atuante no mundo em que vive, e não mais um 

indivíduo sem criticidade e historicidade. Assim, pensar a leitura como instrumento 

de poder é fundamentalmente compreender a importância da participação do 

professor e extrair das experiências de vida dos sujeitos os elementos 

indispensáveis à aquisição de uma leitura crítica, e, sobretudo, construir o 

autorrespeito e a autonomia para o pleno exercício da cidadania. 
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3 A RECONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS DO TEXTO 

[...] a aprendizagem da leitura não se efetua suavemente. 

(Dehaene, 2009). 
 

 

Lidar com a leitura deve constituir-se, primeiramente, em um exercício de 

interação, construção de sentidos e respeito aos saberes dos educandos, pois 

partindo das informações trazidas pelo texto, dos conhecimentos prévios e da 

intervenção pedagógica, é possível desenvolver nas aulas estratégias de leitura que 

facilitem a compreensão do texto. Ao considerar as hipóteses dos leitores em 

formação, ao longo das atividades de construção de sentidos dos textos, as mesmas 

podem ser refutadas ou confirmadas (SOLÉ, 1998). Ao associar as pistas 

linguísticas às experiências textuais, de enciclopédia e de mundo dos educandos, é 

possível realizar um trabalho dialógico e muito mais significativo (KLEIMAN, 2004). 

Desenvolver a habilidade leitora não é um exercício fácil e exige uma postura ética 

de valorização dos conhecimentos e, também da falta deles, sob pena de um 

completo distanciamento do leitor em formação com a cultura escrita.  

Como já exposto, a forma desempenhada pelo educador determina em 

grande grau a relação que o aprendiz terá com aos textos apresentados na escola, 

desse modo, ensinar a ler é uma tarefa de muita responsabilidade profissional e, 

sobretudo, social.  Ao tratar com a leitura o professor precisa de ter compreensão do 

seu papel de mediador, não como o detentor do conhecimento e da palavra, mas 

como um agente facilitador. Por ter um caráter interativo, o processo da aquisição da 

leitura requer um constante diálogo entre o mediador e o leitor em formação para 

desenvolver a autonomia e a criticidade, elementos fundamentais para a proficiência 

leitora. Caso contrário, o educando, diante das dificuldades encontradas, se afastará 

cada vez mais do mundo textual, o que normalmente acontece nas escolas. 

As dificuldades encontradas no tocante à leitura, nas escolas, comprometem 

a qualidade do ensino e da aprendizagem, de modo que nos encontros das 

Atividades Complementares - AC ou planejamento pedagógico, geralmente, o 

trabalho é pautado apenas nas orientações do LD. A escola, muitas vezes, não 

dispõe de um coordenador pedagógico para auxiliar os professores no trabalho 

sistemático com a leitura. Nesse sentido, o trabalho torna-se pouco frutífero porque 
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é baseado exclusivamente no roteiro de textos e das atividades apresentadas pelo 

LD com foco, principalmente, na resposta ―correta‖, sem considerar, contudo, as 

outras possibilidades de respostas que possam ser formuladas pelos educandos. 

Assim, o aspecto primordial que é a construção de sentidos via interação verbal, não 

é explorado de forma satisfatória, por falta de (in) formação dos professores. 

Parte do horário da AC deveria ser destinada aos estudos teóricos para 

respaldar o trabalho docente, pois a formação continuada é uma ferramenta 

essencial para a melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem da leitura. Assim, 

o professor teria mais autonomia e a leitura passaria a ser tratada como um 

conteúdo relevante para o desenvolvimento intelectual dos educandos, não só nas 

aulas de LP, mas em todas as outras áreas do conhecimento. 

A leitura é sinônimo de poder, os mais antigos falam em ―ter leitura‖, como 

elemento indispensável ao pleno convívio e prestígio social. A falta dessa habilidade 

limita as relações e leva o sujeito a não ter autoestima, a não ter voz, e por vezes, 

respeito.  

A importância que se dá a exploração do texto nas aulas é um fator 

determinante para o seu entendimento, pois ele precisa de se tornar, legitimamente, 

o objeto de ensino da leitura, ou seja, o foco deve ser a função que ele exerce 

naquele contexto para validar o processo de comunicação que está posto. Embora, 

muitas vezes, nas aulas, o maior tempo dispensado ao estudo do texto esteja 

voltado para os componentes gramaticais, o que dificulta o entendimento textual e, 

consequentemente, provoca o afastamento do leitor. 

É importante tratar dos aspectos gramaticais do texto de modo a estabelecer 

relações de sentidos em consonância com as intenções de comunicação ―pensadas‖ 

pelo autor, em outras palavras, a gramática deve estar a serviço do entendimento da 

escrita. 

Nessa perspectiva, muitas vezes, o sentido do trabalho do texto perde seu 

significado primaz e acaba sendo dissecado e desconectado para servir ao ―falso‖ 

estudo da língua. Para Antunes (2012), o tratamento dado ao texto literário, acaba 

deixando de lado o essencial a ser descoberto pelo aprendiz. Ela ressalta que 

  

Nas aulas de português, muitas vezes, se desvirtua inteiramente esse 
aspecto estranho do texto literário, essa dimensão de encantamento 
estético do poema, quando, por exemplo, se reduz o texto a um ‗ ponto de 
partida‘ para a fixação de classificações gramaticais, desviando o olhar do 
aluno do encantamento que a literatura é chamada a produzir. É como se 
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lhe tapassem os olhos, como se lhe fosse sonegada a oportunidade de 
desenvolver a capacidade de se emocionar, de sentir a graça possibilitada 
pelas analogias, pelas metáforas, pelas metonímias, e tantos outros 
expedientes de ‗trapacear‘ a linguagem e atingir os seus ‗deslimites‘. 
(ANTUNES, 2012, p. 133) 

  

Entretanto, embora, a autora se refira, especificamente, ao texto literário, o 

mesmo pode acontecer na compreensão de outros gêneros textuais/discursivos. 

Para tanto, a tônica deve se voltar para a construção de sentidos trazida pelos 

elementos textuais, reconstruídos a partir dos conhecimentos prévios do leitor, 

levando em consideração, também, os seus aspectos sociais no contexto de sua 

produção. Só assim, a leitura ensinada nas escolas será significativa e o leitor terá 

clareza da dinamicidade da língua, uma vez que o processo comunicativo se dá 

modo continuum com novas práticas e condições sociais.   

Nessa linha de pensamento, faz-se necessária uma prática pedagógica 

direcionada para despertar a reflexão dos leitores, envolvendo para isso os aspectos 

informacionais do texto para que se compreenda como ele foi produzido. Ao tratar, 

por exemplo, um texto clássico de cunho preconceituoso, é dever do educador situar 

o lugar de fala da personagem e informar em que contexto histórico se deu sua 

produção. Dessa forma, o educador cumpre a sua função política, na tomada de 

decisão, por um ensino de leitura emancipatória, sobretudo, nas escolas públicas. 

Para tanto, orientar o entendimento do texto, não é impor seu pensamento, antes de 

tudo, é permitir que o educando seja capaz de tirar suas próprias conclusões sobre o 

texto apresentado. Portanto, o trabalho de leitura fundamentado na concepção do 

texto dialógico pode promover o desenvolvimento gradual do senso crítico do leitor 

ainda em formação.  

 Se por um lado, os exercícios automatizados e a simples leitura em voz alta 

não tragam muita contribuição para a compreensão textual nem para a formação de 

leitores proficientes nas escolas; o trabalho bem planejado pode contribuir para o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos falantes e para a formação de 

leitores mais reflexivos que possam atender às demandas sociais trazidas por uma 

sociedade cada vez mais ancorada em múltiplas leituras. 
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3.1 Os desdobramentos da leitura escolar 

 

 As contribuições oferecidas pelos documentos oficiais aos professores de LP 

são importantes para a prática docente, entretanto, no que diz respeito ao ―estudo 

de texto‖, apesar de haver orientações que defendem o trabalho com os 

gêneros/textuais/discursivos, elas não mostram como fazê-lo na prática, e isso pode 

gerar insegurança ou, muitas vezes, equívocos no processo de ensino e de 

aprendizagem da leitura. 

 Considerando o fato que a palavra consiste em unidade de significado e o 

texto em unidade de sentido e de interação, concordamos com os Parâmetros 

quando afirmam que o texto deve ser o elemento principal no ensino da LP. É 

preciso, contudo, ter o cuidado de ajustar o texto que será trabalhado ao nível de 

conhecimento da série em questão. A partir dessa linha de pensamento, o professor 

poderá selecionar uma variedade de gêneros textuais/discursivos, de acordo com as 

intenções e finalidades de cada aula. 

 Ao selecionar o texto a ser trabalhado em sala de aula, o professor precisa 

saber qual a competência de leitura que ele pretende desenvolver com aquela 

atividade, para poder avaliar se o material escolhido será adequado ao objetivo 

visado. Pois, uma escolha inadequada do texto poderá resultar em uma prática não 

produtiva, o que implicará nas consequências não favoráveis. Sobre a seleção do 

material a ser utilizado com os alunos, Kaufman e Rodríguez afirmam:  

 

Selecionar implica avaliar e, portanto, acatar o caráter de objeto passível de 
avaliação de todos os materiais de leitura: os objetos a selecionar passam a 
estar sujeitos a juízos racionais em função de diversos critérios a 
determinar. [...] Além disso, coloca-se em jogo a representação que tem 
cada docente não só do desenvolvimento cognitivo e socioafetivo dos 
sujeitos a quem vão dirigidos os materiais, mas também dos interesses de 
leitura de tais destinatários. Assim, também intervém como variável 
significativa o valor que o docente atribui aos materiais enquanto recursos 
didáticos. (KAUFMAN; RODRÍGUEZ, 1995, p. 45). 

  

 Embora saibamos da importância de serem selecionados bons textos, isso 

por si só não garante um bom trabalho com a leitura, pois, de acordo com Chiappini 

(1997), é de suma importância que o texto trabalhado seja bem entendido e definido. 

Segundo os PCN, o texto constitui uma sequência verbal, completa e una, 

constituída por relações estabelecidas através dos elementos de coesão e 
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coerência. Isso quer dizer que não se trata apenas de um aglomerado de frases ou 

enunciados, mas sim ―uma unidade significativa global‖ (BRASIL, 1998, p. 21).  

 Assim, quando falamos em texto, pensamos em uma materialidade linguística 

de variada extensão que constitui um todo organizado de sentido, que seja coerente 

e adequado à comunicação (tanto oral como escrita), e esteja inserida em 

determinado contexto ou situação social. Para Marcuschi (2002, p. 24), o texto se 

trata de ―uma identidade concreta realizada materialmente e corporificada em algum 

gênero textual‖. Como podemos perceber, pode ser considerado um texto desde 

uma simples palavra ou enunciado, uma poesia, uma crônica, uma receita de bolo, 

um manual de instrução, um e-mail, até mesmo um romance. 

 Dessa forma, ao compreendermos o texto como sendo a unidade básica da 

linguagem verbal, torna-se, portanto, imperativo o seu uso como instrumento nas 

aulas de LP, tornando-o mais presente no cotidiano escolar dos alunos, trazendo 

para o contexto educacional os diversos gêneros textuais disponíveis no meio 

social.A esse respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997, p.30) afirmam: 

 
Cabe a escola viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que 
circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los. Isso inclui os 
textos das diferentes disciplinas, com os quais o aluno se defronta 
sistematicamente no cotidiano escolar e, mesmo assim, não consegue 
manejar, pois não há um trabalho planejado com essa finalidade 
(BRASIL,1998,p.30). 
 
 

 De acordo com o exposto, percebe-se a necessidade do ensino da língua 

estar de acordo com o meio/contexto em que os alunos estejam inseridos. Sendo 

assim, a escola deverá procurar envolver seus alunos em situações concretas do 

uso da língua, de modo que eles possam escolher os meios mais adequados, de 

acordo com suas finalidades, de forma criativa e consciente, já que a escola deve 

ser o melhor lugar para isso. 

 

3.2 A leitura fora da escola: as avaliações externas 

 

O conceito de leitura tem sido aperfeiçoado nas últimas décadas. Atualmente 

a leitura não é mais vista como um processo de decodificação do texto, nem tão 

somente a compreensão/ interpretação do mesmo. De acordo com Pereira, Souza e 

Kirchof (2012), o ato de ler está além da simples decodificação, 
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compreensão/interpretação do signo linguístico, o ato de ler pressupõe dar sentido 

ao texto, o que estará sempre na dependência da vivência histórica do sujeito, do 

seu modo de pensar e enxergar o mundo.  

Para os autores, a subjetividade do leitor influencia diretamente na atribuição 

de sentido ao texto. Assim, o texto se torna um objeto vivo na subjetividade do 

indivíduo, tendo a linguagem como elemento de mediação. A leitura de um texto 

exige, portanto, um intenso processo mental que potencializa as características 

cognitivas simbólicas e emocionais (PEREIRA; SOUZA; KIRCHOF, 2012).  

Como sendo um ato de subjetividade, a leitura pressupõe conhecimentos 

prévios do leitor para que ele possa atribuir sentido ao texto. Os sentidos atribuídos 

dependerão de todos os conhecimentos adquiridos anteriormente à leitura, seja sua 

vivência do cotidiano e toda a sua experiência de vida. Assim, para atribuir sentidos 

ao texto, o leitor também precisa saber qual o seu propósito de leitura. É preciso, 

portanto, que o leitor saiba por que está lendo, com que finalidade, o que buscar na 

leitura e como fazê-lo. 

Como afirma Bakhtin (2014), a atribuição de sentido ao texto, pelo leitor, está 

na dependência da sua vivência social, cuja experiência é parte integrante do 

sentido do dizer. Segundo o autor, o homem não é um ser individual, mas vive uma 

relação dialógica entre o ―eu‖ e o ―tu‖, entidades que só existem se houver a 

conexão de uma com a outra. Em síntese, o ―eu‖ não existe individualmente senão 

com abertura para o outro. Seguindo essa linha de pensamento, podemos dizer que 

ler é se relacionar com o outro. O ato de ler pressupõe a presença do outro, uma vez 

que essa atividade parte de um enunciador e é direcionada a um interlocutor, isto é, 

uma forma de interação indispensável para a conexão com o mundo. 

É preciso deixar claro que o outro não se refere apenas a outra pessoa. De 

acordo com Figueredo (2009), o outro significa todo o universo que circunda o eu, ou 

seja, o meio em que vivemos mensagens transmitidas pelos meios de comunicação, 

enfim, tudo que seja capaz de transmitir uma mensagem na qual o leitor atribua. Se 

ao ler um texto, o educando não consegue atribuir sentido ao mesmo, estará 

realizando uma leitura puramente mecânica. Segundo Vygotsky (1999), esse tipo de 

leitura feita atrapalha a apropriação da cultura e o desenvolvimento dos processos 

psíquicos.  

O autor esclarece que o leitor pode até aprender a traçar as letras e formar 

palavras, mas, se não consegue atribuir sentidos ao texto, significa que não 
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aprendeu a língua escrita, uma vez que a transformação da palavra escrita em som 

não passa de uma atividade mecânica. Assim, podemos entender que, quando a 

criança aprende a ler e a escrever isso não quer dizer que ela já possui o domínio da 

língua escrita, pois, isso só acontecerá, de fato, quando a criança consegue atribuir 

sentidos ao texto. Embora o ato de ler seja uma atividade rica em conhecimentos, 

também é complexa, uma vez que é preciso relacionar as informações do leitor/ 

autor e exige conhecimentos linguísticos em diferentes aspectos para se chegar ao 

entendimento do texto. 

Para Bakhtin (2014), a leitura constitui uma complexa atividade cultural. 

Tendo em vista que a linguagem é dialógica por natureza e resulta da interação 

entre as pessoas (no mínimo, dois indivíduos organizados socialmente), percebe-se 

que a criança sozinha, não consegue apropriar-se de uma atividade complexa como 

a leitura. Portanto, a linguagem é social e não individual. 

 Sabemos que o ensino da leitura e da escrita consiste em uma das principais 

tarefas da escola, já que se configuram como instrumentos indispensáveis para que 

os indivíduos possam exercer seus direitos, trabalhar, participar da sociedade e 

adquirir novos conhecimentos ao longo da vida. No contexto educacional, a leitura e 

a escrita são de suma importância para quaisquer disciplinas, por essa razão, o 

educando precisará desenvolver e ampliar sua capacidade de ler e de escrever em 

cada ano letivo.  

 Apesar de estarmos vivendo no século XXI, época denominada como a ―era 

da informação‖, quando já existe o desfrute de maiores recursos tecnológicos e um 

grande avanço da tecnologia da informação,ainda existe um alto índice de 

analfabetos funcionais – pessoas que dominam o código linguístico, mas que não 

desenvolveram habilidades de compreensão/interpretação. 

 Diante disso, vários estudos estão sendo realizados, assim como avaliações 

oficiais de leitura, tendo como objetivo principal proporcionar melhorias na qualidade 

da educação. Podemos citar como exemplo os principais documentos oficiais do 

Brasil que fundamentam a prática da leitura nas escolas atualmente, assim como os 

conceitos de leitura explicitados pelos mesmos:   

 

- Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1998), que constituem um 

dos principais referenciais para a educação no Ensino Fundamental em todo o País, 
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que demarcam a visão de leitura como interação, vendo-a como processo dialógico 

entre autor, texto e leitor. 

 

- Diretrizes Curriculares Estaduais – DCE (PARANÁ, 2008): foram desenvolvidas a 

partir dos estudos apresentados nos PCN (BRASIL, 1998). Esse documento 

concebe a linguagem como atividade e acontecimento social.  Nesse documento a 

leitura também é vista como um ato dialógico.  

 

- O Plano de Desenvolvimento da Educação - PDE (BRASIL, 2009a): Esse plano se 

refere a um dos documentos do Sistema de Avaliação da Educação Básica - Saeb, e 

foi desenvolvido a fim de melhorar a educação oferecida às crianças, jovens e 

adultos do país. Cria uma base sobre a qual as famílias podem se apoiar para exigir 

uma educação de maior qualidade, como também o acompanhamento e assessoria 

aos municípios com baixos indicadores de ensino.  

 

- Orientações para professor – SAEB/Prova Brasil (BRASIL, 2009b): refere-se a um 

dos documentos do Saeb, e tem por objetivo envolver docentes, gestores, entre 

outros profissionais da educação no conhecimento e apropriação no que diz respeito 

à Prova Brasil e ao SAEB.  

 Desde a década de 80 a educação básica brasileira vem passando por 

avaliações externas. Inicialmente essas ações eram apresentadas como 

necessárias para o monitoramento do desempenho dos estudantes em provas 

padronizadas e que permitissem comparações entre redes e escolas. Com a criação 

do Saeb, esse quadro avaliativo ganhou um fortalecimento, fruto de algumas 

iniciativas de avaliação patrocinadas pelo Ministério da Educação (MEC). 

 Apesar dos vários desafios encontrados ao longo do tempo, por conta de 

diferenças de objetivos e papéis no contexto dessas reformas, bem como por 

resistências a esse tipo de avaliação, como afirmam Bonamino e Franco (1999), a 

presença das avaliações externas ganhou destaque após o desdobramento do 

Saeb, em 2005, em duas avaliações complementares: a Avaliação Nacional do 

Rendimento Escolar (Anresc), mais conhecida pelo nome de Prova Brasil, e a 

Avaliação Nacional da Educação Básica (Aneb). 

 Tanto a Prova Brasil quanto o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb), são instrumentos criados pelo Governo Federal, com o intuito de 
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aferir e diagnosticar o desempenho dos alunos e escolas de forma geral. A Prova 

Brasil é desenvolvida pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep/MEC). E são ferramentas essenciais para que o Estado possa 

ter dados para qualificar o nível dos alunos e escolas. Também são aplicados testes 

padronizados e questionários socioeconômicos para que a avaliação fique mais 

precisa. (BRASIL, 2009b). 

 Os testes são aplicados para os alunos dos anos finais do ensino fundamental 

e têm como foco questões de LP, explorando a leitura e a matemática, explorando a 

resolução de problemas que são áreas em que o MEC identifica maior dificuldade 

dos estudantes, em especial na área de ciências exatas.  

 A prova Brasil tem por objetivo também avaliar as condições de trabalho de 

professores e diretores que trabalham nas escolas e, por isso é aplicado também a 

estes um questionário social que coleta dados sobre o profissional e seu local de 

atuação. A aplicação desses questionários permite ao MEC, e às secretárias de 

educação estaduais e municipais, aprimorar o ensino e aplicar ações para corrigir 

possíveis falhas nas escolas. Nesse sentido, a ação do MEC e das secretárias de 

educação tem sido cada vez mais aprimorada por conta da tecnologia e cruzamento 

de dados que permitem avaliar se determinadas áreas estão progredindo ou não. 

 Nesse sentido, o uso de ações administrativas eficazes conjugado com o uso 

de tecnologia de informática, tornam a prova Brasil uma ferramenta de feedback 

essencial para o MEC, que usa esses dados para calcular o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que, por sua vez, permite ao MEC 

alocar melhor seus recursos.  

 Com a criação do Saeb, e com o desdobramento na Prova Brasil, que passou 

a se articular, em 2007, com o Ideb, o debate educacional brasileiro incorporou as 

avaliações externas e a qualidade como sendo duas características importantes, 

pois passam a ser consideradas por parte de gestores, mesmo que sem um 

consenso na comunidade educacional, como expressão dos resultados daquelas. 

Paralelamente a essa avaliação conduzida pelo Inep, foram identificadas iniciativas, 

em várias redes estaduais e municipais, no sentido de criarem suas próprias 

avaliações externas. 

 As avaliações externas constituem, portanto, uma das principais conquistas 

da área educacional dos últimos anos. Com a implantação do Saeb, foi dado início a 

um processo de disseminação das avaliações externas entre as redes de ensino, 
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que se intensificou na década seguinte. Essas avaliações, além de permitir a 

verificação do cumprimento do direito à aprendizagem, também possibilitam às 

escolas e secretarias traçar um diagnóstico de suas redes e desenvolver estratégias 

que possam auxiliar nos problemas que estejam afetando o desempenho dos 

educandos. 

 Porém, apesar das avaliações terem atingido grande abrangência, também 

houve muita repercussão e, consequentemente, muitas críticas, tanto internacionais 

quanto nacionais, no que se refere ao seu uso. Segundo dados da Revista 

Aprendizagem em Foco (2016),  

 

A disseminação das avaliações de larga escala veio também acompanhada 
de críticas a alguns de seus usos tanto no Brasil como no exterior. Em maio 
de 2014, mais de 80 pesquisadores de diferentes países divulgaram uma 
carta na qual manifestaram sua preocupação com o impacto do PISA 
(exame internacional da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico -OCDE) nas redes de ensino, como, por 
exemplo, a ênfase gerada pelo exame apenas em aspectos mensuráveis, 
―estreitando, assim, perigosamente nossa imaginação coletiva sobre o que 
a educação é e deva ser‖. (APRENDIZAGEM EM FOCO, p.1.n. 8 abril, 
2016).  
 

 

 Já no Brasil, as críticas se assemelham, apontando as limitações dos 

indicadores no que se refere à qualidade do ensino. 

 Ainda de acordo com a mesma fonte, o Ideb ainda não avalia outras 

disciplinas, que fazem parte do currículo e que também possuem importância para a 

preparação educacional. No momento as avaliações se concentram somente em LP 

e Matemática, que são consideradas duas disciplinas básicas e de grande 

importância para a formação dos estudantes. Porém, pretendem-se incluir outras 

disciplinas de outras áreas no futuro, como é o caso da área de Ciências da 

Natureza. 

 A principal função das avaliações é orientar as políticas educacionais e 

subsidiar a gestão das escolas e,isso acaba impactando as práticas em sala de aula. 

As avaliações externas aprofundaram as discussões sobre os procedimentos 

estatísticos, destacando a importância da construção de matrizes de avaliação, a 

padronização das avaliações e a interpretação pedagógica de resultados. Além 

disso, em algumas redes públicas foram criadas políticas de remuneração 

diferenciada para profissionais da educação, de acordo com o desempenho dos 
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estudantes nas provas, consolidando, assim, um tipo de política chamada de 

responsabilização e incrementando o debate em torno da avaliação educacional.  

 Os estudos vêm demonstrando que as redes e escolas que utilizam as 

avaliações externas como uma ferramenta para subsidiar as tomadas decisões no 

âmbito educacional, seja no que diz respeito ao sistema em geral ou em cada 

escola, são as que têm apresentado melhores resultados de aprendizagem. 

O instrumento avaliativo nos oferece, enquanto professores de LP, uma 

oportunidade de refletirmos sobre o que se tem ensinado nas escolas e como 

preparar nossos estudantes para não só participarem do processo avaliativo e 

atender ao objetivo político proposto pelo MEC/INEP, mas prepará-los para serem 

sujeitos críticos e atuarem de forma consciente na sociedade em que vivem. 

 

3.3. As estratégias de leitura nas atividades de “estudo de texto” 

 

 Ao desenvolver a capacidade leitora, cabe ao professor disponibilizar o uso 

de diversas estratégias, em diferentes gêneros textuais/discursivos, de forma que 

possa promover, no leitor em formação, o hábito de fazer leituras críticas, 

adentrando no sentido do texto e saber se posicionar diante da temática abordada. 

Dentre as diferentes atividades possíveis, citamos a mais comum que é o ―estudo de 

texto‖, pelo meio do qual o educando poderá entender a lógica do texto, tanto por 

partes como no seu todo, compreendendo não só o que diz o autor, mas também 

aquilo que está nas entrelinhas. 

 O educando poderá, também, através do texto, desenvolver sua oralidade. 

Bastará haver oportunidades para fazê-lo. Para tanto, depois de trabalhar questões 

importantes relacionadas à fala, às regras que sustentam um diálogo e as trocas 

narrativas, o professor poderá promover debates ou discussões, júris simulados, 

dramatizações, criar programas de TV, de telejornais, de rádio, enfim, diversas 

atividades que possam estimular a prática oral da língua materna.  

 Após o entendimento do texto e estimulada à oralidade, é chegado o 

momento de o educando expressar-se por meio da escrita. A depender do tipo de 

texto e do tema trabalhado, o professor pode sugerir ou não as atividades de 

produção. Se optar por fazê-las, é importante que o estudante saiba qual o objetivo 

da mensagem/texto, e qual o público que se quer alcançar. Precisa também saber 

qual o gênero textual/discursivo que será produzido e conhecer suas características, 
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tais como vocabulário e expressão, estrutura, estilo, formatação, considerando todos 

os aspectos de produção, circulação e recepção do texto a ser escrito. 

 Nesse processo, será importante para o aprendizado, que alguém leia o texto 

produzido pelo educando (de preferência outra pessoa que não seja o professor), e 

que este tenha a oportunidade de reescrevê-lo, se for necessário, superando as 

dificuldades existentes (seja de léxico, estrutura, coesão e coerência, conectivos, 

pontuação, grafia, concordâncias, regências etc.) e que prejudicaram a qualidade do 

texto escrito. 

 Ao dar sequência ao processo metodológico, podemos citar outra atividade 

que acreditamos ser fundamental do ensino de LP, que é o estudo e o 

aperfeiçoamento dos aspectos gramaticais, tanto na modalidade oral quanto e, 

principalmente, na produção escrita. A nosso ver, essa abordagem poderá ser 

efetuada de duas formas diferentes: a partir das dificuldades apresentadas pelo 

aluno, na sua produção escrita; ou com base no texto fonte, em estudo. Acreditamos 

que os dois processos sejam válidos e positivos. O importante é que o professor 

consiga trabalhar de forma pontual. 

A proposta didática apresentada é fundamentada nos pressupostos teóricos 

da autora Isabel Solé (1998) que traz as estratégias de compreensão leitora como 

procedimentos que facilitam o entendimento textual nas mais variadas situações 

comunicativas experienciadas pelos falantes.  

 Para Solé (1998),   

Poder ler, isto é, compreender e interpretar textos escritos de diversos tipos 
com diferentes intenções e objetivos contribuem para a autonomia das 
pessoas, na medida em que a leitura é um instrumento necessário para que 
nos manejemos com certas garantias em uma sociedade letrada. (SOLÉ, 
1998, p.18.) 

 

O objetivo dessa proposta didática é auxiliar o trabalho de mediação do 

professor nas atividades de leitura para que o educando pouco a pouco desenvolva 

estratégias capazes de fazê-lo compreender os mais diferentes gêneros 

textuais/discursivos apresentados no ambiente escolar e, principalmente, no 

convívio social. 

Por ter a leitura um caráter interativo e se processar mediante o qual se 

compreende a linguagem escrita, a autora salienta que 
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Para ler necessitamos, simultaneamente, manejar com destreza as 
habilidades de decodificação e aportar ao texto nossos objetivos, ideias e 
experiências prévias; precisamos nos envolver em um processo de previsão 
e inferência contínua, que se apóia na informação proporcionada pelo texto 
e na nossa própria bagagem, e em um processo que permita encontrar 
evidências ou rejeitar as previsões e inferências antes mencionadas. 
(SOLÉ, 1998, p. 23). 
 

 Como dito anteriormente, o papel de mediação do professor é fundamental 

para consolidar a autonomia do aprendiz de leitura, pois algumas ações dos leitores 

iniciantes no processamento de textos devem ser ensinadas, porque são 

mecanismos importantes para a autonomia leitora, ou seja, de posse de algumas 

estratégias adequadas para atender aos propósitos de leitura, no caso, o objetivo 

específico de cada texto, o leitor terá condições de mobilizar os conhecimentos 

prévios para atribuir sentidos ao texto e compreendê-lo. 

Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com 
que os alunos aprendam a ler corretamente. Isto é lógico, pois a aquisição 
da leitura é imprescindível para agir com autonomia nas sociedades 
letradas, e ela provoca uma desvantagem profunda nas pessoas que não 
conseguiram realizar tal proeza. (SOLÉ, 1998, p. 32). 

 

Para Solé (1998), as estratégias de leitura estão divididas em três etapas: 

Antes da leitura, durante a leitura e depois da leitura.  

Na etapa Antes da leitura, o mediador precisa explicitar osobjetivos 

referentes para cada leitura a ser realizada, pois cada texto demanda um objetivo 

específico. Dessa forma, o leitor aciona os mecanismos adequados para o tipo de 

leitura solicitada, ou seja, são inúmeros os objetivos e estes vão depender das 

situações apresentadas. O ato de ler por puro prazer se diferencia, por exemplo, da 

leitura para comunicar um texto para um auditório, para uma nota de falecimento ou 

para seguir instruções (SOLÉ, 1998). Assim, a importância de acionar o que ele já 

conhece sobre o tema, e, também, o esclarecimento dos propósitos implícitos da 

leitura, para tanto, é fundamental que o leitor se pergunte: O que tenho a ler? Por 

que/ para que tenho que ler? Em outras palavras, é um trabalho puramente 

motivacional para ajudar o leitor a fazer previsões e para tornar esse processo 

produtivo de fato.  

Nessa etapa, o professor deverá formular perguntas pertinentes ao que será 

apresentado, assim como, ajudar o leitor a identificar elementos textuais que 

possam auxiliá-lo sobre o assunto trazido pelo texto. O objetivo de tais 
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procedimentos é promover uma leitura significativa e proporcionar recursos 

necessários para que o estudante possa se interessar pela atividade de leitura. 

Dessa forma, o leitor participará dos momentos de leitura de forma ativa com suas 

vivências e conhecimentos. 

Nesse sentido, na hora da leitura é o momento de confrontar as previsões 

sobre o texto.  A próxima etapa, Durante a leitura, a autora propõe que a leitura 

seja feita de forma compartilhada para promover o envolvimento dos participantes 

na atividade. Nesse momento, o professor explica o objetivo da leitura, apresenta o 

gênero textual/discursivo, dá informações sobre a obra e o autor,assim como o 

contexto de produção, dessa forma, o leitor conduz seu pensamento para o que será 

lido.  

Os educandos usarão estratégias de processamento para compreender o 

texto e farão previsões sobre o que ele apresenta, ou seja, usarão mecanismos 

mentais para antecipar ou reformular suas hipóteses. Assim, as estratégias vão 

sendo desenvolvidas para a construção coerente de sentidos, auxiliando no 

entendimento global do texto.  

 Na etapa Depois da leitura, o professor deverá formular perguntas para que 

o processo de compreensão seja efetivado, dessa maneira, os educandos terão um 

momento discursivo que possibilitará a compreensão do texto. As perguntas devem 

atender a três critérios: perguntas de resposta literal, perguntas para pensar e 

buscar e perguntas de elaboração pessoal, o propósito de tal procedimento é dar 

continuidade ao processo de entendimento do texto. É um momento oportuno para o 

mediador enriquecer a aula buscando elementos para reconstrução dos sentidos.  

A partir daí, é possível localizar informações implícitas e explícitas, confirmar 

ou refutar hipótese, reconhecer o vocabulário, explorar as intenções do texto, enfim, 

dar ao momento o caráter discursivo da leitura, ou seja, promover a continuação da 

aprendizagem, uma vez que não se trata de um receituário com passos a serem 

seguidos. Portanto, o desenvolvimento de estratégias de leitura está ligado ao 

propósito de incentivar a leitura mais significativa na sala de aula. É nesse contexto, 

que o papel do professor se torna ainda mais relevante, pois, ao desenvolver essas 

estratégias mediadores de leitura, possibilita ao educando perceber que há modos 

diferentes de leitura para atender finalidades textuais distintas.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na perspectiva da pesquisa, todo estudo para ser efetivamente útil deve 

reverter-se em uma prática transformadora. O nosso propósito é fomentar uma 

reflexão sobre as práticas leitoras e, principalmente, ressaltar a importância 

determinante da mediação do professor no processo da aquisição da leitura. Dessa 

forma, contribuir, de algum modo, para possíveis mudanças pedagógicas que 

tornem o ensino da leitura mais significativo.  

Nesse sentido, ainda, a presente pesquisa teve como objetivo promover uma 

discussão/reflexão sobre as práticas leitoras desenvolvidas nas escolas, visando 

contribuir para o trabalho de construção de sentidos na compreensão de textos. A 

partir disso, pretende-se oferecer ao professor uma possibilidade de atividade de 

leitura mais discursiva para a formação de leitores proficientes. 

 Levando em consideração o caráter emancipatório do ato de ler, propomos 

que as aulas sejam dialógicas, planejadas e contextualizadas, para que o leitor 

desenvolva, de forma efetiva, as estratégias de leitura necessárias para uma visão 

mais crítica dos textos apresentados nos diferentes contextos sociais. 

Ao longo do trabalho, percebemos a importância da escola na formação de 

leitores, pois, muitas vezes, é na figura encorajadora do professor que o educando 

se envereda pelo mundo das letras. A escola também propicia um encontro do leitor 

com o livro, pois, geralmente, é no ambiente escolar que o educando terá seu 

primeiro contato com o material impresso. Apesar de algumas críticas ao uso do livro 

didático, uma vez bem utilizado, ele continua sendo um valioso instrumento 

pedagógico e de apoio à pesquisa para professores e educandos.  

Ressaltamos ainda, na pesquisa, o poder da leitura e seus desdobramentos, 

uma vez que seu domínio, além de viabilizar um bom desempenho em todas as 

áreas do conhecimento, permite ao sujeito participar ativamente dos eventos da 

sociedade letrada. Dessa forma, ler é mais que uma habilidade escolar, sobretudo, é 

um instrumento de inserção e participação social.  

Assim, esperamos contribuir para os estudos que tratam do ensino e da 

aprendizagem da leitura, ressaltando a importância da função mediadora do 

professor na construção de sentidos para compreensão textual e para a formação de 

leitores mais críticos no âmbito escola. 
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ANEXOS 

Texto 1  

A Moça Tecelã 
Por Marina Colasanti 

 

Acordava ainda no escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da 
noite. E logo sentava-se ao tear. Linha clara, para começar o dia. Delicado traço cor 
da luz, que ela ia passando entre os fios estendidos, enquanto lá fora a claridade da 
manhã desenhava o horizonte. Depois lãs mais vivas, quentes lãs iam tecendo hora 
a hora, em longo tapete que nunca acabava. 
 
Se era forte demais o sol, e no jardim pendiam as pétalas, a moça colocava na 
lançadeira grossos fios cinzentos do algodão mais felpudo. Em breve, na penumbra 
trazida pelas nuvens, escolhia um fio de prata, que em pontos longos rebordava 
sobre o tecido. Leve, a chuva vinha cumprimentá-la à janela. 
 
Mas se durante muitos dias o vento e o frio brigavam com as folhas e espantavam 
os pássaros, bastava a moça tecer com seus belos fios dourados, para que o sol 
voltasse a acalmar a natureza. 
 
Assim, jogando a lançadeira de um lado para outro e batendo os grandes pentes do 
tear para frente e para trás, a moça passava os seus dias. 
 
Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. E 
eis que o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a 
lã cor de leite que entremeava o tapete. E à noite, depois de lançar seu fio de 
escuridão, dormia tranquila. 
Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer. 
 
Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela 
primeira vez pensou em como seria bom ter um marido ao lado. 
 
Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca 
conhecida, começou a entremear no tapete as lãs e as cores que lhe dariam 
companhia. E aos poucos seu desejo foi aparecendo, chapéu emplumado, rosto 
barbado, corpo aprumado, sapato engraxado. Estava justamente acabando de 
entremear o último fio do ponto dos sapatos, quando bateram à porta. 
 
Nem precisou abrir. O moço meteu a mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma, e 
foi entrando em sua vida. 
 
Aquela noite, deitada no ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que teceria 
para aumentar ainda mais a sua felicidade. 
 
E feliz foi, durante algum tempo. Mas se o homem tinha pensado em filhos, logo os 
esqueceu. Porque tinha descoberto o poder do tear, em nada mais pensou a não ser 
nas coisas todas que ele poderia lhe dar. 
— Uma casa melhor é necessária — disse para a mulher. E parecia justo, agora que 
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eram dois. Exigiu que escolhesse as mais belas lãs cor de tijolo, fios verdes para os 
batentes, e pressa para a casa acontecer. 
 
Mas pronta a casa, já não lhe pareceu suficiente. 
 
— Para que ter casa, se podemos ter palácio? — perguntou. Sem querer resposta 
imediatamente ordenou que fosse de pedra com arremates em prata. 
 
Dias e dias, semanas e meses trabalhou a moça tecendo tetos e portas, e pátios e 
escadas, e salas e poços. A neve caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o 
sol. A noite chegava, e ela não tinha tempo para arrematar o dia. Tecia e entristecia, 
enquanto sem parar batiam os pentes acompanhando o ritmo da lançadeira. 
 
Afinal o palácio ficou pronto. E entre tantos cômodos, o marido escolheu para ela e 
seu tear o mais alto quarto da mais alta torre. 

 
— É para que ninguém saiba do tapete — ele disse. E antes de trancar a porta à 
chave, advertiu: — Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 
 
Sem descanso tecia a mulher os caprichos do marido, enchendo o palácio de luxos, 
os cofres de moedas, as salas de criados. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo 
o que queria fazer. 
 
E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o 
palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom 
estar sozinha de novo. 
 
Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto o marido dormia sonhando com novas 
exigências. E descalça, para não fazer barulho, subiu a longa escada da torre, 
sentou-se ao tear. 
 
Desta vez não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrário, 
e jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seu 
tecido. Desteceu os cavalos, as carruagens, as estrebarias, os jardins.  Depois 
desteceu os criados e o palácio e todas as maravilhas que continha. E novamente 
se viu na sua casa pequena e sorriu para o jardim além da janela. 
 
A noite acabava quando o marido estranhando a cama dura, acordou, e, espantado, 
olhou em volta.  Não teve tempo de se levantar. Ela já desfazia o desenho escuro 
dos sapatos, e ele viu seus pés desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido, o nada 
subiu-lhe pelo corpo, tomou o peito aprumado, o emplumado chapéu. 
 
Então, como se ouvisse a chegada do sol, a moça escolheu uma linha clara. E foi 
passando-a devagar entre os fios, delicado traço de luz, que a manhã repetiu na 
linha do horizonte. 

 

Texto extraído do livro “Doze Reis e a Moça no Labirinto do Vento”, Global Editora , Rio de Janeiro, 2000. 
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Texto 2  

Cânhamo 

 

O tempo envelhece o telhado 

E desola os meus ovários. 

Teço cânhamo em São Luís. 

Teço o dia inteiro, 

Teço a noite inteira, 

Teço em todas as horas do meu dia 

O tecido que não vestirei. 

 

Invado rios em busca 

Das dunas e me acanho diante 

Do teu nome de assombros 

Diante da tua boca de veleiros 

Que não me deixa falar 

Diante da tua presença 

Que não me deixa existir. 

 

Minha terra tem buritis 

E no meu coração 

Há um curso de cicios silenciados. 

Discursos emudecidos. 

Há emaranhados de maranhões em mim. 

 

Texto extraído do livro “ Mulheres Poetas &  Baianas ”, EPP Publicações e Publicidade , Salvador, 2018. 

 



77 
 

Texto 3  

Marcela Temer: bela, recatada e “do lar” 

 

 

 

 

 

 

 

 

A quase primeira-dama, 43 anos mais jovem que o marido, aparece pouco, gosta de 

vestidos na altura dos joelhos e sonha em ter mais um filho com o vice 

Por Juliana Linhares 

Marcela, mulher do vice, Michel Temer: jantares românticos e apelidos carinhosos (Bruno Poletti/Folhapress 

 

Marcela Temer é uma mulher de sorte. Michel Temer, seu marido há treze anos, 

continua a lhe dar provas de que a paixão não arrefeceu com o tempo nem com a 

convulsão política que vive o país – e em cujo epicentro ele mesmo se encontra. Há 

cerca de oito meses, por exemplo, o vice-presidente, de 75 anos, levou Marcela, de 

32, para jantar na sala especial do sofisticado, caro e badalado restaurante 

Antiquarius, em São Paulo. Blindada nas paredes, no teto e no chão para ser à 

prova de som e garantir os segredos dos muitos políticos que costumam reunir-se 

no local, a sala tem capacidade para acomodar trinta pessoas, mas foi esvaziada 

para receber apenas ―Mar‖ e ―Mi‖, como são chamados em família. Lá, protegido por 

quatro seguranças (um na cozinha, um no toalete, um na entrada da sala e outro no 

salão principal do restaurante), o casal desfrutou algumas horas de jantar romântico 

sob um céu estrelado, graças ao teto retrátil do ambiente. Marcela se casou com 

Temer quando tinha 20 anos. O vice, então com 62, estava no quinto mandato como 

deputado federal e foi seu primeiro namorado. 

Michelzinho, de 7 anos, cabelo tigelinha e uma bela janela no lugar que abrigará 

seus incisivos centrais, é o único filho do casal (Temer tem outros quatro de 
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relacionamentos anteriores). No fim do ano passado, Marcela pensou que esperava 

o segundo filho, mas foi um alarme falso. ―No final, eles acharam que não teria sido 

mesmo um bom momento para ela engravidar, dada a confusão no país‖, conta tia 

Nina, irmã da mãe de Marcela. Ela se refez do sobressalto, mas não se resignou – 

ainda quer ter uma menininha. No Carnaval, Marcela planejou uns dias de sol e 

praia só com o marido e o filho e foi para a Riviera de São Lourenço, no Litoral Norte 

de São Paulo. Temer iria depois, mas, nos dias seguintes, o plano foi a pique: o vice 

ligou, dizendo que estava receoso de expor a família, devido aos ânimos acirrados 

no país. Pegou Marcela, Michelzinho, e todo mundo voltou para casa. 

Bacharel em direito sem nunca ter exercido a profissão, Marcela comporta em 

seu curriculum vitae um curto período de trabalho como recepcionista e dois 

concursos de miss no interior de São Paulo (representando Campinas e Paulínia, 

esta sua cidade natal). Em ambos, ficou em segundo lugar. Marcela é uma vice-

primeira-dama do lar. Seus dias consistem em levar e trazer Michelzinho da escola, 

cuidar da casa, em São Paulo, e um pouco dela mesma também (nas últimas três 

semanas, foi duas vezes à dermatologista tratar da pele). 

Por algum tempo, frequentou o salão de beleza do cabeleireiro Marco Antonio de 

Biaggi, famoso pela clientela estrelada. Pedia luzes bem fininhas e era 

―educadíssima‖, lembra o cabeleireiro. ―Assim como faz a Athina Onassis quando 

vem ao meu salão, ela deixava os seguranças do lado de fora‖, informa Biaggi. Na 

opinião do cabeleireiro, Marcela ―tem tudo para se tornar a nossa Grace Kelly‖. Para 

isso, falta só ―deixar o cabelo preso‖. Em todos esses anos de atuação política do 

marido, ela apareceu em público pouquíssimas vezes. ―Marcela sempre chamou 

atenção pela beleza, mas sempre foi recatada‖, diz sua irmã mais nova, Fernanda 

Tedeschi. ―Ela gosta de vestidos até os joelhos e cores claras‖, conta a estilista 

Martha Medeiros. 

Marcela é o braço digital do vice. Está constantemente de olho nas redes sociais 

e mantém o marido informado sobre a temperatura ambiente. Um fica longe do outro 

a maior parte da semana, uma vez que Temer mora de segunda a quinta-feira no 

Palácio do Jaburu, em Brasília, e Marcela permanece em São Paulo, quase sempre 

na companhia da mãe. Sacudida, loiríssima e de olhos azuis, Norma Tedeschi 

acompanhou a filha adolescente em seu primeiro encontro com Temer. Amigos do 

vice contam que, ao fim de um dia extenuante de trabalho, é comum vê-lo tomar um 

vinho, fumar um charuto e ―mergulhar num outro mundo‖ – o que ocorre, por 

exemplo, quando telefona para Marcela ou assiste a vídeos de Michelzinho, que ela 

manda pelo celular. Três anos atrás, Temer lançou o livro de poemas 

intitulado Anônima Intimidade. Um deles, na página 135, diz: ―De vermelho / 
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Flamejante / Labaredas de fogo / Olhos brilhantes / Que sorriem / Com lábios rubros 

/ Incêndios / Tomam conta de mim / Minha mente / Minha alma / Tudo meu / Em 

brasas / Meu corpo / Incendiado / Consumido / Dissolvido / Finalmente / Restam 

cinzas / Que espalho na cama / Para dormir‖. 

Michel Temer é um homem de sorte. 

http://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/. Acessado em 12 jan 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

 

Aspectos gerais:  
 
   

A presente proposta didática é parte obrigatória da Dissertação de Mestrado 

Profissional em Letras, PROFLETRAS, programa de pós-graduação stricto sensu, 

reconhecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) do Ministério da Educação, cujo objetivo é capacitar professores de Língua 

Portuguesa que atuam no Ensino Fundamental.  

A sua aplicação destina-se às turmas do nono ano do Ensino Fundamental a 

ser desenvolvida na disciplina de Língua Portuguesa. O seu objetivo é oportunizar a 

construção da leitura de forma mais crítica e emancipatória, sob a ótica de Paulo 

Freire (2011), mediada pelo professor com base nos pressupostos teóricos de Solé 

(1998) que trazem as estratégias de compreensão leitora como procedimentos que 

facilitam o entendimento textual nas mais variadas situações comunicativas 

experienciadas pelos falantes. Nesse sentido, o que se quer formar nas escolas são 

leitores proficientes que compreendam e atribuam sentidos ao texto lido e, também, 

leitores mais reflexivos que possam participar de forma ativa na sociedade. 

     A proposta visa auxiliar o trabalho de mediação do professor nas atividades 

de leitura para que o educando pouco a pouco desenvolva mecanismos capazes de 

fazê-lo compreender os mais diferentes gêneros textuais/discursivos apresentados 

no ambiente escolar e,  principalmente, na sociedade. Considerando que a leitura 

não é um processo de simples decodificação, pelo contrário, exige uma clara 

interlocução entre auto/texto/leitor, e, portanto, não pode ser trabalhada de forma 

automatizada, como uma simples localização de informações. Antes de tudo, a 

leitura precisa ser vista como uma atividade interativa, em outras palavras, é preciso 

evidenciar seu caráter dialógico, na medida em que requer a participação efetiva do 

leitor na construção dos sentidos do texto.  

Nesse sentido, o ensino da leitura deve proporcionar o resgate do contexto de 

produção do texto, analisar os diferentes recursos linguísticos e textuais, assim 

como, explorar as diferentes maneiras de se ler os textos apresentados a depender 

dos objetivos de cada leitura. 
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Partindo do pressuposto que o papel de mediação do professor é fundamental 

para consolidar a autonomia do aprendiz de leitura, pois algumas ações dos leitores 

iniciantes no processamento de textos devem ser ensinadas porque são 

mecanismos importantes para compreender o texto, ou seja, de posse de algumas 

estratégias adequadas para atender aos propósitos de leitura, no caso, o objetivo de 

específico de cada uma, o leitor terá condições de mobilizar os conhecimentos 

prévios para atribuir sentidos ao texto e compreendê-lo. 

Segundo Castro (2004), a escola deve ser entendida como um espaço 

dialógico dos conhecimentos socialmente construídos e, principalmente, por isso 

comporta processos socializadores na formação de sujeitos críticos e atuantes na 

sociedade, vistos em suas identidades e individualidades. 

 

Aspectos específicos:  
 

Os textos escolhidos para a proposta didática são: A Moça Tecelã (2003), de 

Marina Colasanti, Cânhamo (2018) de Rita Santana e a reportagem da Revista Veja: 

Marcela Temer: bela, recatada e ―do lar‖ (2016). A escolha pelos textos se deve ao 

fato de abordarem os papéis ―esperados‖ da mulher na sociedade. Os textos 

apresentam como temática a mulher e revelam os modelos sociais e culturalmente 

construídos ao longo da história. Pressupõe-se, então, que esse tema pode 

fomentar no educando do 9º ano do Ensino Fundamental maior interesse, 

considerando que se trata de uma temática polêmica e atual. 

Sabe-se, que não é uma tarefa muito fácil manter a atenção dos leitores em 

formação, então, cabe ao mediador do processo promover estratégias que 

despertem o interesse e facilitem a compreensão dos textos apresentados. Tendo 

em vista que esses educandos, na maioria das vezes, repetem o pensamento da 

opinião pública e experienciam acontecimentos sociais e culturais que contribuem 

para reforçar os conceitos equivocados, é papel da escola propiciar eventos que 

auxiliem na desconstrução de tais estereótipos.  

O primeiro texto a ser trabalhado é A moça tecelã, é um conto da escritora 

Marina Colasanti. O texto mistura elementos do conto tradicional com a 

contemporaneidade, na qual a autora critica a idealização da mulher na sociedade.  

O conto narra a história de uma moça que tinha um tear mágico e que vivia tecendo. 

Ela tecia tudo o que tinha vontade e vivia muito feliz. Depois de certo tempo, 
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começou a se sentir solitária e infeliz com a ausência de um marido. Logo começou 

a tecê-lo caprichosamente com a esperança de ser mais feliz ao lado de um 

companheiro.  

Terminada a tarefa de tecer seu marido, a moça tecelã sentia-se muito feliz, 

afinal estava ―completa‖. Não demorou muito e o marido começou a exigir coisas e 

mais coisas para completar a felicidade do casal. Todas às exigências eram 

atendidas prontamente até que a moça começou a ficar triste e cansada, pois o que 

era prazer se transformou em obrigação. Enquanto ele ganhava tudo que queria, ela 

perdia toda a sua alegria e aos poucos sentia uma imensa vontade de ficar sozinha 

outra vez. Numa noite, decidiu ―destecer‖ o marido e aos poucos ele foi 

desaparecendo. E logo, retomou sua vida tecendo sua felicidade novamente. 

Nota-se que a narrativa faz uma crítica aos padrões sociais impostos para a 

mulher. De início se apresenta como um conto de fada tradicional, mas com o 

desenrolar do enredo percebemos claramente que o tema é tratado sob uma 

perspectiva contemporânea, ou seja, há uma quebra de expectativa revelando a 

desconstrução do papel da mulher. Nesse sentido, a autora lança um outro olhar 

para o destino da moça tecelã que rompe com as regras sociais ao ―destecer‖ o 

marido. O conto diverge do que se espera da mulher na sociedade, pois a 

constituição de uma família é um dos requisitos exigidos para o gênero 

feminino. Assim, a imagem construída socialmente perpassa no status de ser 

esposa e mãe, do contrário, ela está no descompasso, na contramão, no 

estranhamento. Assim, casar e ter filhos é o que se espera de uma mulher, dos 

tempos remotos até os dias atuais. 

Na obra A moça tecelã, a autora optou por usar de forma poética, um final 

inusitado, diferente dos finais que povoam o nosso imaginário infantil. Ao idealizar 

um marido, a tecelã imaginava um companheiro gentil e amável, capaz de formar 

uma família e lhe fazer uma mulher completa, e no suposto desfecho: felizes para 

sempre! Embora, o enredo tenha seu ápice com a chegada do marido, o casamento, 

nesse caso, representou a infelicidade da moça. Ao tecer o marido, o cotidiano dela 

se transformou drasticamente e, o que antes era prazer, pouco a pouco cedeu lugar 

às exigências do homem que a transformou em uma pessoa triste e sem vida. 

A autora Marina Colasanti é natural de Asmara, capital de Eritreia, na África. 

Viveu em Trípoli, na Líbia e depois de percorrer a Itália, aportou no Brasil, em 1948. 
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Mora no Rio de Janeiro e é casada com o também escritor Affonso de Sant‘Anna, 

com quem tem duas filhas.  

Formou-se em Artes Plásticas. Ao Ingressar no Jornal do Brasil, deu início 

à sua carreira de jornalista. A autora desenvolveu atividades em televisão, 

editando e apresentando programas culturais, também foi publicitária e traduziu 

importantes autores da literatura universal. 

Sua primeira publicação foi em 1968. Hoje são mais de cinquenta títulos 

publicados no Brasil e no exterior, dentre eles: Lições de Casa (1978), Muito 

Prazer (1980), O imaginário a Dois (1987), Contos Brasileiros Contemporâneos 

(1992), Meu Professor Inesquecível (1997) e Poemas com Sol e Sons (2000). A 

autora também é ilustradora e sua obra tem sido tema de numerosas teses 

universitárias. 

Escritora premiada com vários prêmios Jabutis, do Grande Prêmio da 

Crítica da APCA, do Melhor Livro do Ana da Câmara Brasileira do Livro, do 

prêmio da Biblioteca Nacional para poesia, de dois prêmios latino-americanos. 

Foi o terceiro prêmio no Portugal Telecom de Literatura 2011. Tornou-se hors-

concours da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), após ter sido 

várias vezes premiada. 

O segundo texto selecionado para a produção é Cânhamo, da autora Rita 

Santana, é um texto também poético que explora o universo feminino. O poema foi 

retirado do livro Mulheres Poetas e Baianas, lançado em 2018. O livro reúne a 

escrita de vinte mulheres de diferentes épocas que versam ―um tratado do 

testemunho feminino‖ e alargam o universo das mulheres com afeto e desejos. No 

poema Cânhamo a autora utiliza figuras de linguagem para descrever a submissão 

feminina e usa o ato de ―tecer‖ metaforicamente para enfatizar as ações e os 

sentimentos do eu lírico, como nos versos: ―teço o dia inteiro/teço a noite inteira‖. 

Rita Santana nasceu em Ilhéus, Bahia, em 08 de agosto de 1969. É atriz, 

escritora e professora de Língua Portuguesa e Literatura na Rede Estadual de 

Educação do Estado da Bahia. Seu currículo como atriz é diversificado por atuações 

no teatro, na televisão e no cinema. Em 2004, foi uma das premiadas do Braskem 

de Cultura e Arte para autores inéditos com o livro de contos Tramela. Logo depois, 

o seu livro Tratado das veias foi publicado pelo extinto selo Letras da Bahia, em 

2006. A Editus publicaria o seu Alforrias (poemas) em 2012. Participa da antologia 

Outro Livro da Estante organizada por Herculano Neto e publicada pela Mondrongo 
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em 2015, com o conto Ondas, Trânsitos e Trilhos, além de ter o seu poema Adusto 

publicado na revista Organismo, projeto do editor Jorge Augusto, organizada por 

Ederval Fernandes e Alex Simões Em 2015, participa da FLICA, em Cachoeira. 

Ainda em 2016, participa na Colômbia do XVI Festival Internacional de Poesia de 

Cali e do III Encuentro Internacional Mujeres. Em 2018, participa do projeto Pontos 

Que Nos Unem: Diálogo Dos Afetos, na Casa de Angol na Bahia; participa da Fligê 

─ Festa Literária de Mucugê a convite dos Diálogos insubmissos de Mulheres 

Negras. Em 2019, lança Cortesanias pela Caramurê Publicações. 

Sua obra vem sendo estudada por mulheres e professoras de universidades 

no Brasil. Entre os temas abordados nos seus escritos está a incomunicabilidade 

amorosa, questões de gênero, o universo feminino, preocupações existenciais e o 

amor. Como professora atua na busca pelo ―apaixonamento‖ pela leitura e pela 

produção textual dos seus alunos. É uma pessoa que, entre tantas produções, 

movimentos e projetos culturais realizados, dá importância crucial à educação e às 

questões sociais.  

O terceiro texto selecionado é uma reportagem da Revista Veja online, do 

dia 18 de abril de 2016, com o título: ―Marcela Temer: bela, recatada e ‗do lar‘‖. O 

texto da esfera jornalística descreve poeticamente a vida da esposa do ex- 

presidente Michel Temer e ―quase primeira-dama‖ na época, e causou muitos 

protestos e debates, principalmente nas redes sociais, por tratar a questão de 

gênero de forma superficial e preconceituosa. O impacto da reportagem se deu, 

principalmente, por ser um veículo de grande circulação nacional e por ter a mídia 

um discurso formador de opinião. O texto reafirma conceitos e representações 

sociais e colabora para a perpetuação de papéis construídos para a mulher na 

sociedade. A reação social foi imediata pela forma que descreve os aspectos físicos, 

destacando a jovialidade da moça, assim como comportamentos que validam a 

imagem da mulher no papel ―do lar‖.  

Pretende-se com essa produção fomentar o interesse do leitor em formação 

e apresentar, ao professor, não um modelo a ser seguido, sobretudo, uma 

possibilidade de trabalho mais significativa com a leitura, a partir de um tema atual 

que auxilie, de alguma forma, o desenvolvimento de uma prática pautada na 

formação de leitores mais críticos no âmbito escolar. 
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Descrição metodológica da atividade 

 

O exemplo de atividade de leitura apresentada é uma produção didática 

fundamentada nos pressupostos teóricos de Solé (1998) no desenvolvimento das 

estratégias de leitura para facilitar a compreensão leitora. As atividades têm o foco a 

leitura e o entendimento do texto. O trabalho pretende oferecer uma experiência de 

prática leitora discursiva, para professor e educandos, além de associar atividades 

dinâmicas para despertar e manter o interesse dos participantes entre as etapas da 

leitura dos textos selecionados. A proposta foi elaborada com base em dez aulas de 

cinquenta minutos cada. 
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Proposta didática de formação de leitores 

mais críticos no ambiente escolar 

 

Leitura do conto A moça tecelã, de Marina Colasanti 

Público alvo: 9º ano do Ensino Fundamental 

Tempo: 04 aulas 

 

1ª ETAPA: ANTES DA LEITURA 

 

 

 

1ª aula 

 

 
- O professor iniciará a aula formulando perguntas sobre a participação dos 

educandos nas atividades domésticas, ativam-se assim, os conhecimentos 

prévios motivando-os para o tema a ser trabalhado. 

 

Objetivo:  

- Preparar o educando para o tema a ser trabalhado, ou seja, envolvê-lo na 

atividade. 

 
 
Recursos: 

 -Datashow, notebook, quadro branco, pincel, internet e pendrive. 
 

 

1º momento: 

  - O professor deverá explicar a proposta do trabalho, salientando a 

importância da discussão acerca do papel da mulher na sociedade, uma 

vez que se vive em um país machista e preconceituoso. Em seguida, ele fará 

algumas questões para os educandos com o objetivo de provocar uma 

discussão: 

a) Quem realiza as atividades em sua casa? 

b) Você faz alguma atividade doméstica em sua casa? 

c) O que você faz aos sábados? 

d) Quem você acha que deve fazer os serviços domésticos? 
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 2º momento:  

 

- -- 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-GKcyzjBCRE, acessado em 02/ janeiro /2019. 

- Apresentar para a turma o curta metragem O sonho impossível (The impossible 

dream - 8’16’’). Uma animação que trata do cotidiano da mulher de forma bem 

humorada e satiriza as várias funções desempenhadas por ela na sociedade. 

 

 

Fique sabendo 

 
Trabalho produtivo- trabalho pago 
Trabalho reprodutivo-trabalho não pago 

 

 

3º momento:  
- Ouvir os comentários dos educandos em relação ao vídeo apresentado e às 

hipóteses levantadas sobre a temática. 

 

 

Avaliação: 
- Será realizada com base na participação oral dos educandos durante a aula. 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-GKcyzjBCRE
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2ª ETAPA: DURANTE A LEITURA 

 

 

2ª aula 

 

- O professor explicará o próximo passo da atividade e preparará a turma 

para a leitura compartilhada do conto. 

 

 

1º momento: 

- O professor deverá distribuir cópias do conto A moça tecelã para a turma e 

orientar a leitura compartilhada, isto é, um começa e outro continua. 
 

2º momento:  

- Antes de começar a leitura propriamente dita, o educador deverá falar 

sobre o gênero textual, conceituar texto literário e apresentar a autora do 

conto, Marina Colasanti.  
 

 

Conceituando... 

Texto literário é uma expressão de origem latina. Texto vem do latim 

textus, que quer dizer tecido. Assim, para os antigos, o hábito de escrever um 

texto se assemelhava ao trabalho minucioso de produzir tecidos. 

A palavra literário vem do latim littera, que quer dizer letra. Seu sentido, 

em português, está ligado à literatura. Um texto literário é um texto composto 

em estilo de literatura, ou seja, escrito com uma linguagem feita de forma a 

causar emoções. Em resumo, um texto literário é aquele que é considerado 

como sendo literatura. 

Um texto, para ser considerado literário, deve ter sua linguagem bem 

trabalhada pelo autor, com a intenção de causar efeitos no leitor, seja raiva, 

tristeza... Textos literários são trabalhados como obras de arte. 

Textos literários, portanto, não possuem apenas a função de informar, 

mas também uma função estética, ou seja, eles buscam um ideal estético 

definido pelo autor. 

Figuram como exemplos clássicos  de textos literários os gêneros 

como romances, peças teatrais, crônicas, poemas, contos, fábulas. 

https://www.meusdicionarios.com.br/texto-literario, acessado em 07 jan 2019. 

 

 

 

https://www.meusdicionarios.com.br/texto-literario
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Sobre o gênero: Conto 

 

 

 

O gênero conto integra um grupo de gêneros literários cujo domínio é 

essencial à efetiva participação do educando na sociedade. Por se tratar 

de uma narrativa de natureza resumida garante uma leitura mais fluida e 

dinâmica, permitindo um melhor resultado na compreensão dos fatos 

narrados. Tomando o texto como elemento fundamental do ensino da 

língua, o conto, por sua natureza condensada, pode fomentar no educando 

o interesse pela leitura a partir da maneira peculiar de narrar os fatos. 

Segundo Abaurre (2007), o conto é uma narrativa breve que 

apresenta narrador, personagens, espaço, enredo e tempo. Trata-se de uma 

composição com poucos elementos estruturais e, é mais simples do que a 

novela e o romance em relação ao enredo e aos personagens. Também 

tem como característica apresentar e resolver um único conflito. O objetivo 

do conto é desestabilizar a ordem dos fatos narrados através de um conflito, 

e ao final da narrativa, solucionar o problema e restabelecer a ordem inicial. 

 

 

Sobre a autora  

 

Marina Colasanti  

Nasceu em Asmara, na Eritreia, viveu em Trípoli, percorreu a Itália em 

constantes mudanças e transferiu-se com sua família para o Brasil. Viajar 

foi, desde o início, sua maneira de viver. Assim, aprendeu a ver o mundo 

com o duplo olhar de quem pertence e ao mesmo tempo é alheio. A 

pluralidade de sua vida transmitiu-se à obra. Pintora e gravadora de 

formação, é também ilustradora de vários de seus livros. Foi publicitária, 

apresentadora de televisão e traduziu obras fundamentais da literatura. 

Jornalista e poeta publicou livros de comportamento e de crônicas, 

recebendo numerosos prêmios como contista. Sua obra para crianças e 

jovens é extensa e muitas vezes premiada. 

http://www.releituras.com/i_ana_mcolasanti.asp, acessado em 27 dez 2018. 
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Objetivo:  

- Preparar o educando para a leitura do texto a ser trabalhado, ou seja, falar 

do gênero textual e fazer um breve comentário sobre a autora. 

 

 

 

 

Recursos: 

- Cópias do conto A moça tecelã. 
 
 
 

 

Avaliação- Será realizada com base na participação oral dos educandos 

durante a aula. 
 

 

 

 

3ª ETAPA: DEPOIS DA LEITURA 

 

 

 

3ª aula 

 
 

- O professor formulará questões sobre o texto para a turma. 

 

1º momento: 

 

- Nesse momento, o educando formulará questões pertinentes ao texto para 

a continuação da aprendizagem. As perguntas formuladas deverão 

envolver três critérios: resposta literal (informações do texto), perguntas para 

pensar e buscar (envolvendo informações do texto e os conhecimentos 

prévios do educando) e perguntas de elaboração pessoal (opinião do 

leitor). 

 

Questões de compreensão do texto mediadas pelo professor 

1.  A moça tecelã era feliz antes da chegada do marido? 

2. Que cores representavam sua felicidade? 

3. O tear é um instrumento mágico no texto. Em sua opinião, o que ele 

simboliza? 
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4. Por que a moça quis tecer um marido? 

5. Como ela o idealizou? 

6. A moça ficou feliz com a chegada do marido? Por quê? 

7. Por que a moça  desteceu o marido? 

8. Você agiria como ela? Por quê? 

9. Em sua opinião, qual a característica principal do marido? Por quê? 

10.  E da moça tecelã? Por quê? 

 

2º momento:  

- O professor deve promover um momento de troca de impressões com a 

turma, possibilitando a socialização dos saberes. 

 

 

Objetivo: 

 - Continuar a construção da aprendizagem do texto, após a leitura do 

conto e promover um momento de socialização dos conhecimentos. 
 

 

 

Avaliação: 

- Se dará de acordo com as respostas dos educandos em relação ao texto 

trabalhado. 

 

 

4ª aula 
 

- O professor explicará para a turma o que é um resumo (um texto que 

destaca as ideias principais do autor). 

 

1º momento: 

- O professor pedirá aos educandos que façam duplas para construção de 

um resumo e registrem no caderno. Em seguida, que seja feita uma leitura 

voluntária dos textos produzidos.  

 

Objetivo:  

- Mostrar a importância do gênero resumo como uma forma de 

compreensão textual, ou seja, sintetizar as informações mais importantes do 

texto.  
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Recursos: Textos fotocopiados. 

 

 

Avaliação: 

A avaliação se dará de acordo com a produção coerente das idéias 

apresentadas nos textos produzidos. 

 

5ª e 6º aulas 

 

 

Leitura do poema Cânhamo, de Rita Santana 

Tempo: 02 aulas 

 

1ª ETAPA: ANTES DA LEITURA 

 

- O professor orientará o trabalho e explicará aos educandos que o texto a 

ser trabalhado se trata do gênero literário: poema. 

 

 

Sobre a autora 

 

 

 
Rita Santana 

Escritora e multiartista nascida em Ilhéus/BA, é professora de Língua 

Portuguesa da Rede Estadual de Ensino na Bahia desde 1991. Atriz com 

diversos trabalhos no cinema, na televisão e no teatro, é também 

especialista em História Social e Cultura Afro-brasileira. 

Firmou o início da sua carreira literária em 2004 com a publicação do 

livro de contos Tramela, vencedor do prêmio Braskem de Literatura no 

mesmo ano. Em 2006 publicou Tratado das Veias, livro de poesia e 

Alforrias em 2012. A sua obra vem sendo estudada por alunas e 

professoras de universidades no Brasil. Entre os temas abordados nos 

seus escritos está a incomunicabilidade amorosa, questões de gênero, 

o universo feminino, preocupações existenciais e o amor. Como 

professora atua na busca pelo apaixonamento pela leitura e a 

produção textual dos seus alunos. Em 2019, lança Cortesanias pela 

Caramurê Publicações. 

                                                        http://oxe.insix.com.br/rita-santana/, acessado em 29 jan 2019. 

http://oxe.insix.com.br/rita-santana/
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2ª ETAPA: DURANTE A LEITURA 
 

 

 

 

1º momento: 

- O professor retomará o conceito de texto literário, e como tal, traz algumas 

especificidades, tais como: linguagem subjetiva, figuras de linguagem, rimas, 

versos, estrofes, ritmo e musicalidade. Em seguida, o professor fará um breve 

comentário sobre quem é a autora do poema. 

 

 

 

 

2º momento: 

- O professor distribuirá cópias do poema e apresentará o livro que o poema 

foi retirado. Em seguida, o professor pedirá para que os educandos ouçam a 

gravação do poema feita por ele. Em seguida, solicitará que eles façam 

outra leitura para melhor compreensão do texto. 
 

 

 

 

Objetivo:  

- Reconhecer as especificidades do gênero literário poema para 

compreensão textual. 

 

 

 

Recursos: Cópias do poema Cânhamo, dicionários de Língua Portuguesa, 

cópias da atividade escrita, pincel, quadro branco e aparelho de som. 

 

 

Avaliação: 

- A avaliação se dará de acordo com a participação e envolvimento da 

turma na atividade oral e escrita. 
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3ª ETAPA: DEPOIS DA LEITURA 
 

-  Depois da leitura os alunos farão uma roda de leitura. 

- Para essa etapa é necessário que os educandos já tenham visto o 

conteúdo: figuras de linguagem. O educador fará uma revisão oral com a 

turma relembrando as principais figuras de linguagem e ressaltando os 

efeitos de sentidos produzidos por elas. 

 

3º momento:  

- O professor solicitará que os educandos se organizem em um círculo e dará 

as cópias da atividade escrita. Distribuirá os dicionários e autorizará a 

pesquisa também na internet para quem tiver acesso. 

 

Questões norteadoras para a atividade escrita 

1. Procure no dicionário e na internet as palavras e as expressões 

desconhecidas no poema. 

2. Quem é o eu poético que fala no poema? Transcreva o verso que 

comprova sua resposta. 

3. Que versos do poema, na segunda estrofe, revelam a submissão 

feminina? 

4. A autora utiliza algumas figuras de linguagem para enfatizar as 

ações e sentimentos do eu lírico. Identifique quais estão presentes 

nos seguintes versos: 

a) “O tempo envelhece o telhado”. 

b) “Teço o dia inteiro/ Teço a noite inteira/Teço em todas as horas 

do meu dia” 

c) “Diante da tua boca de veleiros” 

d) “Há emaranhados de maranhões em mim.” 

5. Procure no dicionário o significado do verbo tecer. 

6. Podemos afirmar que nos textos: “A moça tecelã” e “Cânhamo”, o 

verbo tecer possui o mesmo significado? Justifique. 
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4º momento:  

- Depois da atividade respondida, o professor fará a correção com a 

socialização das informações. 

 

Avaliação: 

- A avaliação se dará de acordo com a participação e envolvimento da 

turma na atividade oral e escrita. 

 

 

7ª e 8º aulas 

 

Leitura da reportagem - Marcela Temer: Bela, recatada e “do lar” 

Tempo: 02 aulas 

 

1ª ETAPA: ANTES DA LEITURA 

 

 
- O professor explicará o gênero do texto a ser trabalhado 

 

 
1º momento: 

- O professor explicará para a turma que se trata de uma reportagem que 

faz parte da esfera jornalística, cuja função é de informar fatos sociais. 

 

 

2º momento: 

- O professor distribuirá cópias da reportagem e pedirá que os alunos façam  

uma leitura compartilhada.   

 

 

 

 

 

Objetivos: 

 - Preparar o aluno para a leitura do gênero reportagem que faz parte da 

esfera jornalística. 
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Recursos: 

 

- Cópias da reportagem, pincel e quadro branco, celulares e internet. 

 

 

Avaliação: 

- Será realizada com base na participação oral dos educandos em relação 

ao tema apresentado e a construção do ponto de vista. 

 

 

 

2ª ETAPA: DURANTE A LEITURA 

 

 
- O professor explicará para a turma que a reportagem é polêmica porque 

envolve mais de um ponto de vista, levando em consideração que o veículo 

de comunicação também tem um grande poder de influência. (observar as 

marcas ideológicas do texto) 

 

- O professor irá contextualizar a reportagem para que os educandos 

entendam do que se trata o texto e discutam as informações em relação à 

construção da mulher, trazida por ele. 

 

 
3º momento:  

- Depois da leitura, o educador ouvirá as opiniões dos educandos em 

relação ao texto e fará a mediação do debate, já que se trata de um tema 

polêmico. 

  

4º momento: 

- Em seguida, o educador anotará no quadro os argumentos do grupo que 

concorda com as ideais apresentadas na reportagem e os argumentos 

contrários para que os educandos tirem suas próprias conclusões sobre o 

tema abordado. 
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3ª ETAPA: DEPOIS DA LEITURA 

 

 

- O professor formulará algumas questões sobre o texto e promoverá um 

debate. 

Questões norteadoras para a discussão oral na sala de aula:  

     1. Vocês consideram a questão abordada pelo texto polêmica? Por quê? 

2. Que imagem de mulher é passada na reportagem? 

3. Vocês concordam com o posicionamento da reportagem? 

4. A imagem de mulher projetada na reportagem representa a mulher da 

vida real? Por quê? 

5. Em sua opinião, qual é a intenção da reportagem? 

 

Será criado, previamente, um grupo de WhatsApp para o debate do texto 

com a mediação do professor. 

Questões norteadoras para o debate do WhatsApp – atividade extraclasse 

mediada pelo professor. 

1. Que concepção vocês têm sobre uma mulher “recatada”? 

2. Segundo a reportagem, quais seriam os atributos de uma mulher 

“recatada”? 

3. Na opinião de vocês, o que remete o termo “do lar”? 

4. Compare esta reportagem com o texto A moça tecelã de Marina 

Colasanti e discuta os pontos convergentes e divergentes. 
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9ª e 10º aulas 

 

- O professor irá propor e mediar uma roda de leitura.  

 

Objetivos:  

- Propor uma discussão coletiva sobre os textos lidos.  

 

 

 

 

Recursos: 

- Pincel e quadro branco. 

 

 

Avaliação: 

- Será realizada com base na participação dos educandos em relação às 

etapas do processo da leitura. 

 

 

 

 

 

 


